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ANO XV N ... 68 QUI~'l'.>\-FE1R/t., '!6 DE MAIO DE 1960 

CONGRESSO ......-..-..., ~--;,,_.,.,.....,. 

· St<s~es conju':~~s ~c~m·ocadas pnra aprecia~ão de vetos presi.denciais 

Dia 31 ~- ma_io~ _às 21 horas 

VeOO <pan~iall ao Projeto de Lei <n<? 4.814. de 1959, na Cãmal'a (:os 
.Deputados e- n'? 5, de 1930, no Senado Federall, que autoriza o Poder Exe~ 
Cu1I'Võ·~- Íl)$f.ituir a F·undação das Pioneiras Sociais. 

'' ,Pia 2 '.!!.c..J.t:__'!.l!O~ ~às 21 horas 
1) Veto (parcial) ao Projeto de Lei 1119 1. 513, de 1930. na Câ1nara dos 

Deputados e nQ 23, de 1960, no Senado Federal), que dispõe Eôbre a or~ 
'E aniz!i.çiw adminhtrativa do Distrito Federal de Brasília e dá outras pro­
l'idéncias. 

2) _Yeto t.Parcial) ao Proieto de Lei (n9 _4 .412, de 195 3, na Câmara dos 
Deputados e n" 6(), de 1959~ no Senado Federa}). que cria m:1a Recebe­
daria em Belo Horizonte e dá outras providências. 

Dj~ 7 __ de iunho, .~s 11_ h_oras 
Vft~o __ (parcial) ao Fr"Ojeto de Lei !n9 4.427, de 1938. na Câmara dos 

Deputadc'.s e n'? 42, de 1959, no Senado Federal), que di~põe sôbre às Pen­
tiões -militares. 
' _D!~.J d~ J.unhf.'~à~ 21 h~ras 

Vf_:Õ (parcial) ao Projeto de Lei m'? 2.630, de 1957, na Câmara dos 
Deputa.aPs f> n9 58, de 1959, no Senado Federal). que assegura pensão es­
pecial à viúv~ de militar ou funcionário civil atacado de tuberculose ativa, 
alif'nação mental, neoplasia maligna, cegueira, lepra, paralisia. ou cardio­
patia. grave. 

NACIONAL 
Dias 14, !6 e 21 àe junho, às 21 hora~ 

Veto cparcisl' ao P~·oeto de Lei tn9 1.514, de 196J, na Câmara dO! 
Depu,adÕs- er;ú :~o. de :9Cl, no Senado), que dli'põe SÔ•)l'e a Orgamzaçãc 
Jud~dfu·!J. do Di: :rito Fed~ral de Brasília e da cutras l)roiadlncia.s • 

sendo· 

Art. 32 rexrrPssões). 
.'nt. -49 e p::rá~rafos ~.totalidade). 
Art 7l not~lid::tdel. 
Art. '72 1tota!id::u~-e). 
_'\rt 7 3 'exp ,:costôes) • 

pjq 16 de maio 

Po.!·ágraf l un:;:-o do art. 73 <exp1essõ~s) 
Att. 74 ··wra'id~d(). 
~ ~9 do art. ~5 1totali(1ade) 
~ 3° do art. 37 ~.totalic~ade), 
}i.rt. 9J 1 Pxp;f:.sões) . 
l\'s. 6 e 7 do art. 95. 

.El_i!_~ ?!!_azo 
~~1·t. iOV e sras parf:.g~·afos. 
Art. 103 natalidade!. 
_.1\rt. 101 r totalidade). 
Tabela n?' 5 1 coluna .c<Jrrespondente a~· ni\1eh:) .' 
.Eem~do Fedem!, em 20 de maio de 1960. 

SENADO FEDERAL 
--- ----·.-·., "---~.,., •• ..,..<_.,..,.,_,.,, ---·· --- • 

MESA 
t. Prl!.s!dente: Jo.a.o Gouiart ('/Ice· 
~eLidente da RepU.blica) . 
" VIce·Presidente: Senador Fili,nto 
,J81lller, 

19 Secretãrio: Senador Cunha 
:Mello. 
1 29 secretário: Senador Freitas Ca­
valcanti. 

'· 39 Secret.ãrlo: Senaaor Oilbertt 
p:>rinho. 

' -tt Secretário: Senador Novaes Fi-
f'o-
l' Suplente: senador lviathias 

(llympto. 
2(' SUplente: Senador Heribald<. 

,i)lielra. 

Comissão Diretora 
JPjlln.to Atüller - Presidente 
cunba Mello - 1~ Secretàrlo 
Freitas Cavalcanti - 39 Secretã.rio 

- LIDERES E VlCE·LíDERÉS 

Da Maioria 

Lfder: Moura Andrade. 

Vice-Lideres: 

Vtctorino Freil'e. 
Lima Teixeira. , 
Barros Carvalho. 

Taciano de Mello .. 
Lobão da snveira. 

Da Minoria: 
L!der: Jo:..o Vll!asbOat. 

Vtce·Llder: RUi Pabr.eira~ • 

:i.IOS Partidos 
Gilberto Marinho _ 3• Secretário lllO PARTIDO EOClhL 
NOVf\eS .Filho - 4~ Secretário DEMOCRATICO 
Mat.hias Olympio - 1• Suplente Llder: 
Htiriba.ldo Vieira - 2P Suplente 
Secretã.rto: Evandro Vianna <DJretor Lfd6l': :Sênedito ValladaJ'ea 

~- ~Mttlióli. !nltrjno. ~---.&.._.JlllirJtwJ:ü....íü&w ~ 

DO PARTIDO TRABAL!HSTA 
BRAS I LE!RO 

Uder: Ar~miro de Figutiredo 
Vice-!ide:·es: Vivaldo Um:1. _ sau· 

lo Ramos e Ban-es Carva:ho. 

DA U!>'IAo DEMOCRAT!CA 
.NACIONAL 

Lider: JoAo Vil!Mbôas. 

Vice-lJder: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Ltder: 0Ctávi9 Mangabeira. 

.V1ce-I.Jder: Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBUCANO 

l.Jder: Attllio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

lJder: Jorie Maynard, 

.Comissões PermanenteS 
Comissão de l'inanças 

Gaspar veuoso - Presidente. 

! Ary Vianna. 

Francisco GallottJ, 

Victorino Freire •. 
Moura Andrade. 

Paulo Fernande1.., 

IJma Guitnarães. 
Fausto Cabral • 
:s..n.()li Carvalho, 
Dante! Krteger. 
Fernandes Távo:a ... 
Saulo Ramos. 

.Irineu Born11ausm:m, 
Fer\'audo C01Tf!a._­

D1x-Hnit Rosado., 
Mem de Sá_ ·• 

:!I_I'I .. D.: 
' 1, Menezes Pim~nte1. 

2. Je!1erson de .A~ar.; · 

3. Ruy Carneiro. 
., 

~. Jarbas Maranhão., 
5. ~1i4Ilo de Mello'( 

-



\ l?.T.B.t 

~. · Leé oi :las Mell~ •• 

12. Caf :~.do da Castro,.~ 

a. Arl.:Jdo Rodrigues. 

4. zac lrias de Asswnpç"tt't 

p. GW ia Mondia, 

J U.I:;.N.;. 
( 
il. MH~on C'lmpo:;, 

,2. Pau e Ca!a.Iao.s. 
1G. Rui Palmetta. 

1
4. Coh:tbra Bueno. 

,5. JOâ) Arruda, 
' Secret·~rto: 

t,' ReunR-ea: 
illoras. 

Renato . Chennont. -. · 

Têrça:,-feiras, é.s quinz( 

1 -
Cor:1issão t:e Constituição 

e Justiça 
Louriv ,1 Fontea - Presidente. 

: Daniel Kriegec - Vice-Ptesid~nte. 
Menews Pimentel. 

'r Bened.cto VuUaüarea .. 
J"e!fenon de Aguiar~, 

I . 
: Ruy l. ar-netro. 

, Lima Guunar ã.~s 

fArgerr..ro de Ftguí!treao, 
, , P..ui Pa.J.me1ra. 

1 
].IUtor Campos. 

, AttiliL Vivacqwl 

SO VLENT't::l 

I P.!'::.D.: 

"1. Ga par Velloso. 

1 2. Jai ~as Ma.;: .:tnhâ{); 

, :1. f'r:: ncisco Ga.uott{. 

, 4. Ar~ Vi.ann:;~.., 

.P.T.B.: 

: t. tl.li:Jrão Vieira. 

• 2. aa .-r os Can/UU'l()., 

' 3. Ca.-J.do <1.: Cru:;tro .. , 

lJ.D N.; 
i-
:· 1. Af: JDSO Annus. 

2. Jo'·O Arruar-t.. 

3. Jo.-o ViUJ.sbOas, 

.~ Secre·ária: Marta d:u '-'~rmo tton 
ê.o;1 R.'Je:ro Saral\'a, Oflcial Leiis~ 

futwo. 

C.:missão de Economia 

Ar; \';a_nm. - Preãldenta. 

F erna .aes Tú1rora - \'lcê·Prest 
4enw. 
: Lato r.le ~.1attos (•). 

1 L~tna l ~1~eu a.. 

AIO liu1ma.raes. 

, T .1CHL10 de MeUo. 

:· lA'~'m!.J:tS ae Metia. 

G J:!dE:< Monctnn. · 

IDU.RIO DO CONGRESSO NACiONAL' (Sação 11). · 
= 

EXPEDIENTE 
UEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.; 

iiURAtTOR ~GI;o: RAl. 

ALBERTO DE BRITO PERE:IRA 

CH3:P'e 00 !iSRVtÇO OS!: PUBUCAÇÕS:9 CHEP'IE OA SSÇÃO OH Rl!IOA(:ÃO 

MUR<LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmp,ess<> n<>s oficinas do Departamento de Imprensa Naclonel 
GR'\StLIIt 

ASSINATURAS 

li.EPAT\T!ÇõES E PAI\TICULARE31 l'UiiCIONARIOS 
· Capital e Interior Capital f! Interior 

Semestre • • ... • • • • • . • • Cr$ !SO.OO Seml!lstre u........... Cr$ U.ol 
/.n<> •••• , • • • • • • • • • • •• Cri 96,00 J.no • • •• • • • • • • • • • • • • • • Crf 16,00 

Exterior j ~xtaríor 
lno .. ~ .•............• Cr$ i3G.OO )lno Cr$ 108.00 

- Excetuadas as para o exf..1rior. ·<rne sarão sempre anuais, as 
asstna~ur:as podar~se~ão tomar, em quatquer época, por seis J]leseJ 
ou ua. ano. · 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados. de 
esctarPcimentot:. quanta à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 

. à re:messa por meio· de cheque ou vah postal~ emitidos a favo;r do 
~esou. .. ·ehll do Dep-artamento de lw.pren1:-a tiacional. 

- -Os &uiJlementos às ediç6es dos óruãos oficiais serão fornecidos 
aos aE>sinactes sõmanta mediante solicitação. 

- O custo do n-úmero atrasado. será acrescido de Cr$ O.ta e, por 
U:OrO<Cia de.corrido, cobrar-se-ão maii C~·$ 0,50, 

StTP.t.f.l'fiES 

P.s.o.: 

1. El.•'{êruo Banu:s. 
2. Je:!tenwn. de A.gu1tt- •1 

3. M~ura Aad.rad&, 

P.T.B.: 

1. A.rgemiro a~; -'"l~ueutro.o, 

2. Ff-1 usto Cabrí.ll 

I. SOuza Naves, 

P.r:B.: 
1. LO•llival f'Ollt041, 

U.D.N.: 

1. Reginaldo it-ernaw,~.es, 

2. Fernando Corrêa. 

Secre~àrta: Rm:ntla!1 Duarte. 

Reun,ões: Qututas~teiro.s, U 15.3 
noras. 

P.T.B.: 

1. F'austo Cabr!lt 

U.D.N.; 

1. JoaQuim Parentie. 
Secretã.:·ío: 1snard Barros ae AI 

'buquerque Melo, O.tlctal Legislativo 

Reun!Õ(.i: Quartas~teir~2 U 16,0 

bonJ.s. • 

Comis~ao de Saúde Pública 
Reginaldo Femandes - Presidente 

AlO Gmmarâ.es - V1çe-Presldentt. 

Pedro Ludovico, 

Migue1 Couto. 

Fernando Corrêa. 

P.S.D,; 

Maio da 1960 

Comissão de Legislação 
Social ~ 

LltiTa. Teixeira. - Presidente.-' 

Ruy Carneiro - Vice-Presid.e~t: 

Caiado de castro., 
João Arruda, 
Jefferson de Aguiar< 
Menezes Pimentel., 

LiDo de Mattos. 
Irineu .Bornhausen_ 

StJPL&Nt'U' 

P.S.D.: 

1. Francisco Gallotti.: 

a. Ary Vlanna,. 

a. Sebastião Archer. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes( 

:a. Vivaldo Lima. 

3. Miguel Couto-., 

U.D.N.; 

1. Dix-Huit Rosado •. ] 

2. Padre Calazans. 

Secretária.: Eulália Chrocka.tt de Si, 
Rennlões: Quartas-.teir.aa, Aa Jf~ 

noras. 

Comissão de Redaçãa' 
1. Mourão Vieira - Presidente .. 
2, Sebastião Archer - Vlce .. PteS&\ 

dente. 

. 3. Alonso Arinos.._ 
<l. Atj Vianna, 1 

5-. Padre Ca.tazans. 

SUPLE!<l'I'EII 

P.S.D.: 

1. Menezes Plmentel. 

2. Ruy Carneiro .. 

U.D.N.: 

1. Daniel K.rieger. 
i. Joaquim Parente. 

P.T.B.; 

1. Lourival Fontes . 

secretãria.: Ceeiliq. u .. s ~~ 
Martins. 

Reuniões: 
horas. 

J'êrças·telr.... u 151e( 

Comissão de Relações 
Ex!enores ~ 

Affonso Arinos - Preatdente. 
Benedicto Valadarea ~ Vlce~PrEdi 

dente. 

Comissão de Transportes. 
Tnciano de ~'lcto. 

Eug-enio de Barroa. 

Gaspar venoso. 
Moura AndnlC1e. 
Ltmr>vai P'ontt~ 
Miguet Couto. 
V1vatao LillUl I Rui Palmeira. 

· Mem de Sá..-

Cllmu:licaçiies e Obras Públiuas 
Fram:isca Gat!ottl - Pr~de.nt.t. 

· Eugê1üo Barrm. 

COimbra sueno. 

Tactano de Mellil. 
Strl'LIU'('{'l!li 

P.S O.: 

1. A.ry V1all.M., , 

1. Víctortno Freira. 
I. Pe~<U fõ~rna.L'àed. 

P.T.B,: 

Vi val~ Lint11o. 

U.D N.: 

Pernanties Tá-vor1,, 

Dlx·Hult ROSad.o. 

S~cretárla: Alva Lfrlo Rodriguts, 
IOhcieJ. Leg~slative. 

· Reuniões: Quintas~feira.s, às '11.0 
~Qr<:s, 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
3. Jefterson de Agulu, 

3. Paulo Ferna.ndea. 
P.T.B.; 

1. Uma Guimarh.a. 
I. Argemtro de Fi&uetrea.o. 
3. Mourão Vtelra. 

U.D.N.: 

t. Milton O~DlPQ.II. 
2. Joã.o VliblSbOB!Io 



Quinta-feira 26 · 

} P.L.: 
l. Octávio Mangabeira .. 

Secretário: João Batista 
Branco, Oficia! Legislativo •. 

Castejen 

Reuniões: Quartas-feiras~ Aa 16.00 
hor~a.ii· _ ,, . 

Comissão de Segurança 
· illacional · 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1960 1'20&' 

:u.n.N.: .,f· ·~"f"· 
. 1\· '"' 1. Al!OliE:> Arinot. -

2. Milton fhm n11oL. 

P.L.: 

OctáYio Mangaoeir!l. 

Secretária - Di\'a 

Oficial Legistaüvo. 

Gallotti 

Attilio ViYacqua. 

Guido Mondin 12) • 

\ A!fonso Arinos. 
4·) ' Attilfo' \ilvacqua. 

'1) Substituído temporària.mente 
pelo Sr. ·laClano de Mello. 

12l Substituído temporàriamente 
pelo S:r. .Sandeir~ Vaughan. 

11) Substituído tPmporàriam~nt.e 
pelo Sr. Ca-.1oo de Castro. 

Secretário 
.·:~.)drade. 

M:écio oos Santos 

Seeretãrio - Miécio d9s san~I)S An·· [ 

I ctraae. _ Comissão Esj:lecíal inc:umbica 

Reuniões 
Jefferson de Aguiar - Presidente. h<lras. 

Quartas-fr..irati. ils 16 Com1ssao . tspec1al mc~mOida Cod 1yo Eleitoral e Pariid:l.,\1. 
. ! _ ;. . I de eiat10rar os Pro:·etos oe 

, de emiltr 11arecer sobre o 
pa.iado de Castro 

oente. 
:ViceMPresi- ~1 

·-=::? t Co-missões Especiais f 
Projeto de Emenda a Cons- 1 Joào vmasooas. 
tituição 11~ 2, de 1959, que· Mem de so. 
acrescenta dispositivos ao Menezes Pimentel. .• Fernando Corrêa .. 

Jarbas Maranhão~ 

Jorge Maynard. 

Pedro Ludovico. 

ZacariaS de Assumpção. 

!.UPLENIES 

P.S.D.: 

l. l''rancisco Gallotti .. 

2. Ruy Carneiro. 

~. Taciano de Mello •. 

P.T.B.: 
1. Saulo Ramos. 

2. Uma Tejxcjra.. 

Secretària: Maria do Carmo Ron· ( 
õ.on Ribeiro Saraiva, Oticlal Lee:!i· 
lativo. -

Comissão Especial de Revisão I 
do Cod1go de Processo Civil 

João ViJlasboLhS ,- Presidente. 

Cunha Mello - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 

Atemo Vil•acqua. 

Secretário - José da Silva. Lisboa. 

Comissão Especial de Est~tdos 
dos Problemas da Sêca 

do .Nordeste 
Rtginaldo FernandeS - Presidente. 

Ruy Carneil:.o - Vice-Presidente 

Jorge Maynara - Relatór. 

art. 4Q do Ato das DISPOSI- Argemiro de Figueiredo. 
çóes ConstituciOnais Trans1· 
tórias. 1 Cunhs Mello. 

cunha· Mello - Presidente. Comissão Espec1al fncumt>i:h 
Milton Campcs - Vice-Presidente.[ de emtflr rarecer SÔbre a 
Menezes Pime~ltel - Relator. Oenuncta n .. 1 a 

Benedicto VaHaaares. ~ 1·1 Menezes P1mente1, Presi1iente. 
Jefferson· a e ,'\gmar-. \ -.8 __ 1 Ruy carnelro. 

Ru:y Ca:nelro. '::----:~ .-
Gaspar Velloso. 

Gilberto Mannho. · 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarà.es. 

..~rgemiro de Figueiredo. 

. ' ---~ - . 

-'" .. 

Jarbas Maranhão. 

Benedicto Va!ladares . 

;omissão de Serviço Público Arlindo Rodrigues. 

Civil , . Francisco 

Vi\'aldo Lima. 

DameJ Kr1eger. 
Rui Pa.lmeira. 

.Affonso Arinos. 

Attilio Vn•acqua.. 

Moura .t;.ndra.de. 

Gaspar VeJ,JPSO. 

Lima Teixeira. 

Fausto Cabral. 

Guido Mondím. 

Artndo Rodrigues 

Louri\'al Fontes. 

.Milton Campos. 

Afonso Arír.os. 

"DanieJ Kricger. 

lleribaldo Vie1ra. 

Attilio Vi"v;:.cqua. 

Daniel Krieger - Presidente. . ! ..... Secretária 
Gallotti. 

- Joté Geraldo ' ' da 

./ 
-~ . 

Jarbas Maranhão Viu-Pretii· ..... unha. 
tlente. ! 

l Secret$u·10 - Miêcio dos Santo! An-
drade. ! , .. 

Ary Vianna. 

Caiado de Castro. 

Arlindo ROdrigues. 

Joaquim Parente. 

Mem de'· Sá. 

SUPLENTE& 

P.S.D.: 
l. Ruy Carneiro. 

3. Moura. Andrade. 

P.T.B.: 

l. LeOnidas Melo. 
1 

I 
Comissão Espe~ial do Vale I Comissão de Inquérito para 

do Rio Doce / apurar latos aludidos por 
1. Benedicto vauadares - Presi- Sua E.minênc1a o Sr. Cardeal 

aente. I Arcebispo do Rio de Janewo. 
2. Jorge Mayna.rd - Vice-Presi- . 

dente. \ FrancJsco QalJotti - Presid!'nte. 

J . .Attmo Vivacqua.. 

4:. Lima Teixeira~ 

i. Rui Palmeira. 

Secretána. - Cecília de Rezende 
Martim-

· Regmaldo Fernandes - V1ce-.Presi· 
ldente. ' 

Moura Andrade - Relator. 
Gaspar Vewso. 

Víva.ldo Lima. 

Calado de Castro. 

,.. 
Comissão t:speci:..l incumbilla 

de em1t•r Pa, ccer sôbre a 
uenunc1a n~ Z. 

Lourival Fontes, Presidente. 
.Ruy CarneJro. 

Jarbas Maranhão. 
Benedicto Valladare!.._ 

Lobão da SHvelra. 

Gaspar Vello:;o. 

·' 
' 

2. Zacharías Assumpção. 

Secretária: Lia da Cunha 
€>fic1a1 l..reglslatlvo "M' •• 

Fortuna I Comissão de Legislação 
Agràna 

Paulo Ferna.nde.s. 

Argéniro de Figueiredo. 

Lourival Fontes. 

Lima Teixeir~. 

-- Fausto Cabral. . 
Guido Mondin. I 

Reuniões: 
bora.s. Sextas-teiras, 1s 16,{)1 j Paulo Fe!·nandes ,- Presidente. Lima Guimarães. 

Daniel Krieger. 
Rm Palmeira. 
João Villasboas. 

Arlindo Rodrig11es. 

-
C~missão de Educação 

e Cultura 
I -.•' 

Mourão Vieira _ Presidente. 

Padre Calaza'ru - Vice-F'residente. 
Jarbas MaranhA~. 
Paulo Fernandes. 
SaUlo Ramos. 
Reginaldo Fern<l.ndes, 

Uent de Sá. 

P.S.D.: 

1. Moura Andralle. 

2. Sena.stJão Archer. 

P.T,B.: 

1. Lima TeiJreira. 

2. LeOnid.. Melo. 

I Me~ de Sá - Vice-Presidente. 

j Jefferson d'e Aguiar. 

1\lomão Vieira. 

Lima Teixeira. 

Fernando Corrêa 

Milton Campos. 

Secretário 
Cwlha. 

José \ Ge!'a1do 

Attilio Vn'acqua. 

Nm•als Fílho. 

Jorge Ma.rnard. 

SecreUlria - Isnard 
~a buquerque MeJJo. 

Sarre.s ~e AI~ 

Comissão Especial de Estudo Comissão EsJJ_ecial de ReformA 
da PolítiCa de Produção e da Const1tuiçao n 1, de 1958 
Exporta c. ão. Gilberto Mai!nllo. 

Benedito VaUadare.e.. \~ 
Gaspar Velloso. ,( ..... («:;c-

MenezEs Pimentel •. 

Milton Campos. 

Afonso lirino.s. 

Daniel Krieger. 

Heriba.ldo Vieira. 

h ttllio Vivacqua. 

ATA DAS COMISSõES 
----~---··~"""" · ~lV --· 
Comissão .Mista, d.es.tgnaãa 

f!Urtt relatar o. veto .. aposto pelo 
Sr. Presidente da J.:epúbltea ao ·: 
J?r__oj§_tQ de Lei do sen~ nv a:. j 
de J 960, que outori,w o Poder ; 
Execrdioo a instituir a Fv.ndaçáo 
das PiOf!-tiTC!S soctafn. ;J 

Lima Teixeira - Presidente. 

Fernandea Távora - .Vice-PreiJ1-
dente. 

Gaspar Venoso. 

Mourão Vieira. 

Francisco oanottl. 

Gilberto Marinho (!), 

PUb!lo de Mello. ·._.; 1• Reuni/lo (de instalação) realizada 
.Argemfto de Pi~tJ!redo (J.) • - -em 25_ d-e_ maio dlt lPoo 
Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 

Rui Palmelra. 

Aos \Tinte é cinco dia& do mês de 
maio de mil novec-entos e .seswnta, 
ás quatorze horae, na Sala· dal co­
J11ssões dQ Senado .Pedei:'a11 presen• 
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os Srs. Senador• Novai& FilhG, da. Câmara n" 5, de 1960 (Proje;<.o de 1 o art. 511 do projeto def;erro:na 
usto éabral e Rur· oarpeiro· e os Lel n~ 4.814.-D, de 19591, q~.ta a.uto .. 1 que a Diretoru\ da. Fundação das 
. Deputados Martins Rodrigues, riza o Poder Executh•o a ínstit:.lir a • Plone1ras Soctalf> serã non:eada pelo 
u.ro ctuz e RUY' Ra.mos reune~se Fundação da.s Pioneiras S!>clat~. f'\ .. 1 senhor Prestdente da. República, 
a. Coníisst>u Mista, desígnJ.da para zendo mcidlr o seu veto- sôbre ex· comra tal proVldência contida no 
a.ta.r Q vçt.o apósto pelo. senhor pre::;sões dos arts. 5(1. e ·p, bem ~o-no prOJetO é que fez inc1d1r o se~or 
~sidente d'l República ... ao Projeto sõ-Ore o texto do art. 9~ do prJ~ Pres1dente da República a primetra 
Lei dt. C.'imara no:, ... de l'JOO.' q~e Jetoo ) parte do seu veto, po~ entende~ que 

;oriz.a. 10 Pod~r _Execut_ivo .s wst1- ( O PROJETO a m~ms. cansub~tuncw. ''n;atena de 

Lima Teixeira. 

.Arlindo Roârigue.1 

Gilberto Martnh> 
Benedito Valadtues 

Moura Andrade 

Alô Guimarãe-s 

Gaspar Velloso 

Fl'anciseo Gallott-r. - {21)1 ·. 

r a Punaaçao das Ptonelras so- I Da autoria do nobre Deputado Jan- r âmbito estatutáriO, que, ~,orno. tal, 
is, . duhy Carneiro. o projeto prmliLvo 1 deve wr 1·e~ul~da ~~1a. lei. organica, 
-J"o f?~1a do Regunento.. n.ss~me 1 determinava . a pena~ que- 0 Poder. mterna. da enL1dade ~ en ~rt 7~ Presict;êncl L o sr.- Nov;us Filho 1 EXecutivo ficnva autorizado a iP.sti- j Por. out1o la~o. e s , · · I 
~. apó~ declarar mstalada a Co- ! tuir em caráter de âmbito nacional \preceitua o ProJeto da Câm..~.ra, que O S~. ~RESIDENTE: 
ssão ~- a . f~nalidade cta.~ reuntã.o, a "Fundação das Pioneirros Socbis",, o_ orpn;ento org_amz~do pe~a ~n~~: A_l.i$j.aJ~ .Presença. acusa 11 cont .. 
>eede a e!f'tçao dos cargos de Pre- cont sede e fôro na Capital dl R .. - çao sera submetido a apro aça ·. }larecimento de 20 Srs Senat'.or-e.;. 
;nte. e- Vi;:-e~Presiden.t~. , pública, a ela se incorporando 's s~- cessivamet:tte, do seu co_ns~lho FJsca1 Havenrio número legal, deci:u·o aber ... 
..,olhiào$ os. vot'ls, venflca-se o ~e- tiga sociedade civil ,, AssociS.Ção das e do President.::, da Repubhca. ta a sessão. 
tnte result<".-do: ll?ioneiras Sociais'' devendo ser-lhe Pelos m;smo.:; fundam:ntos, o Se- . . 

Fara :'D:·~Zsident.e·.- {consignada 110 orç'am~nto da União, nhor_ Pres11ente d~ Republ~~a negou :Va1 S'i':'1' ltda a ata. 
t"" • · - • • • (>'_ sançao a. tal preceito, no o.fnmar que 11. . 

5 t 1 auxtho anual nao mferiot a 0,5 ,o . _ 1 rrit'ma a mencionada in- o Sr. Francisco Gallo 1 servul·• 
•vais :Filho ······o· • • •••• · vo os · (c,·nco dec· 'mos po• c~to) da a•r"' •·nao se e~ ~ tttra da ata da sessão anterior que, 
Ut;? Cr~z ·o········ • · • o· o cadaçao do Imposto. de _;::::el.o. desh- 1 tn~nto ou do quadro , do pe-ssoal da do rte 2."' Secretário, procede à lei-

1 voto I ~ · . • '-U ... ~ • ~ .. terferêncin oara aprovação do orça-

Pa-ra •vic:>·Presidente: nad~ a ass~ura.r . contmu~dnll.e. lls 1 orga{lização''. postã. em discussão é sem debtt·· 
.· 5 t 1 atividades ac;s1st-en~mis e ClentiflCM 

1 
Prosse<:ruindo nas r. a2'ões do Ef:'U te aprovada. 

lrHns Rod:1gues vo 0~ I da novel Fundaçao, estabel~cendo veto 11a, parte relativa ao art 99 o Sr. Reribaldo '\Ti€'ira, 2.t:~ su .. 
1y Carv.eiro :. · · ·:······o ~ voto ainda. qüe a mesma entidade reria 

1 
da .P•·oposir-ão determlnanóo qu~ ''o J>l?.nte, sel'vindo de 1.0 Secretin~ 

o Sr. _L No·mts Filho agra ece a administrada pela forma prescrita Quad;o do pes'ssoal da Fundação será lê o seguinte 
;s pa1·el:i a su~ ~ escolhB: para Pre- nos estatntos a $erern aprovados po1· aurovado pelo Presidente da Repü- EXPEDIENTE 
le~~e dP, conusao, des1gnando em D:?creto do Poder EXecutivo. I bÚca ~nois de bUVido 0 Departa-
~mda d .sr. F~usto ~abral pa-ra _A? _Tetorna~· ~ Co:r~;üssã~ tie-Cons- menio Administrativo do Serviço Fú- TelegramaS': De cong-ra.tuJações pJUW 
l~tar o 1 '.eto PxesidencAal. . tltmçao e Jnsh~~a. aa Cama1·a ctos i blico" assinala textualmente 0 Che .. inauguração da Jiova C~pital da Ri!' 
Nada m:_rus havendo a tratar o .~e- Deputados, em vm;ude de 16 emon- fe d~ Go\·-êrno que •·se convertido pública: 
lOl' Pl.'e$idente encerra a. re 1mrno, 1 d!l? ?e plef?ário, o iht:5tr~ Deputa-do em lei, integralment~, 0 texto refe- ~ · 
. qual e\1, R_~n.ato de Alm~lda_Ch~r- \ohvelfa Bl'l~-O~ na auscncta do t'eiQ- rido, a ação do aovêrno, r.través ào ~alm~::s ~n~;:~n~~~~~1J>915 d~~ · 
ont, SeCreLU'lO, lavr? a ~:n~?e- te 1 tor ~a matena, Deputado Martins Chefe dll Ex~<'utivo, nas ati.vida.des Gandu _Bahia; 
a ~ue. Q:n~a ... vez ~p~o\ada, ;;;e~a as-/ Rodngues: e. P~r encontr~r-~e a mes- da fundaç§o, est~ia limi_fc.chl ãque- Igarapnva: 
:1aoa pe!'1 s .. Piesldente. ma em 1e~1qtc de. ur_gencm, o!ere- las llOill('açôes e a:provaçô~. sem que, Itapetininga; 

Con(issáo Mista, de si g n rt da 1 ceu-Ule um Substt_tuttvo, aprov:.1cio, me;;rúo Dor int-ermédio de orgr,os su- Sertãozinho - São P::tulo; 
pa:a f-ela'a.r o veto q.pôsto pelo l posrerionnente, na mtegra, pelo ';)I e- bordinados, lhe coubesse- qu.:~.lqner Manda~uari - Paraná: 
Sr. P.resi'lente da Repúbltca. ao [ n2r}? daqtJela Ca?a do C~~es~o. medida ori~ntadora ou fi"eaHzado- Cruz; Alta _ Rio Grande da sut 
Proj-et'p de Lei da Câm.ara n° 5. N:1~ obstante JUlgar dt~~ r.n€n- ra. porque, como se demonstmu aci~ n _dos Pl'efcitos Municip!tis: 
de 1960. q11c autori~a o Poà!'r I das 1~en~as d.e qualquer ena de tn- ma, ao Mlnistério -PUblico local in~ Gandu _Bahia; 
Ex~cutivo a inst.itutr a Fundação\ cor.stl_tuc:onahdade, 0 nobre am·~:· ~o cumbE" ?r>tar pelas fundações, 11os ter~ Garca _ São Paulo. 
das PionJiras Sociais. J Substltuhvo _observou qtJe a tnaJOna mos da no;,.sa Lei CivU•. j - do S~cretár1o do Diretório d~ 

df.las pBdec1a d~ falhas d~ ordem 
Reunião .. , 1·eali:~.ada em 25 de mato técnica. I CONCLUSA(' PTB em Floriano, Piauí, Sr. Ribeil'CI 

, de 1900 1 1 Gonça1ve.c::; 
) Todavia. como quase tôdas f las . Em suma. ns razõ7!'; do veto par.-' - do Sr. Eliodoro Nascímesto Ft·~ 

Aos vinfe f' cinco dlãs do mês de I vlsassem a conferir à. nova institni~ ctal ~o l?enho_y P~s1dente. consoan- \lho, de Brejo Santo Ce..'lrá: 
tato de hlil novecentos e :>e55e:lia,l ~ão "Organizarão mais compatível te a J'_'Stlfjcaça~ a.present~da em sua 1 - da Coopé'rativa de Crédito. A~d~ 
:;, quinze ;_e trinta hora'-", na Sala d~\..> cotnv a natureza jmidica das fur.- eotn~\Ca"'ao, \'15-;3J!l- a.. evl1ar ~ue s.e cola e de Melhorame-ntos de Jahoatão. 
c,ltd!>sões do Senado F-e lera!_ pr.~~ 1 dac?es, bem ~om~ a ~nstituir t:m 11;e- confira uma ~os1ç~o smgule.r a ~n_ti- Pern~mbuco. . 
~ntes os ~,-r·.-senadores "{O\'aY3 1'1-J-camsmo de f1scahzaçao capaz de evi- dade. em desl~uaLdade de ?ond1çoes -do Sr. Caetano E\·ora da Stlve!..-
10, Fat!.:dJ Cabral- e Ruy carne:ro e tar abusos que fr-eC'üentemente ocor- com a~. ~ma." ~ong--::nP:f$ ou tpe ~eJam rft, d<> Joinville. Santa Cr.ta.1'in:l. 
5 Sl'S. Dt-pu-ados Martins ROdii~es. rem noutras entid&des''. o ilustre :re- r~l~r.~''õ_ pe.o<;: me-smos ~t&pmntivos -da União dos Caixeiros Via1ant~, 
,attro cruz e Ruy R~mos rem'l.P-SC !ator acolhet1-as, no todo ou em par~ ~e..,.~~1:~~t-tra_ndd pn;~~s~ fi~ d~ i?~ de San.tl.l.- Maria. Rio Grandt'! do Su\; 
sia com$sin :Mis_:a. desic:nada tlaút .:e-· na. _seu s~bstituhvo, que l!az.:::m, billgi~J~~~s. nélest•mie. 

0
au x:.;~e~~o· --:- da. Rád.~o Colonial _de Três di! 

elatar o .Yeto aposto pelo Sr. Pre- ... omo ~a ob::-e.varnos, n constlt'.ltr o mer"m-nte fm·mal do projE>to em si Ma1o. R10 G·ande do Su1. 
idente d~ f;epública ao F~oje-to d~ :exto~ tnt~gr~l do projeto enviado à 'e d;s razões ~ur le'Uaram 0 Senhor 1- ~o Sr. Ba.iron Al~·es J?utra, Vice .. 
.ei d:a cpmf<ra ng 5, de_ !960, .qu~ JAnçao ptesidenclnl. Pre::idr'lte da República 9 vetá-lo Prefeito de .. nrn:~a ll.ünas, ,w 

0 .utorl?a (J Poder E~:rcn:tvo. a ms- R.AZõES DO VETO pat•cja.l nente, julgamos que fornece- :-. do Dt!etóuo da um; o P. em!. 
ituir a Fund~ção das Ptaneuas So- . mos afl Cong·resso Nacional os snbs:í· cmttca Nacwnal, de Uberland1 , :M .. 
:iais. Q Senhor Presidenh; à[l Reoúbli- dios ir1isnens:ivPis que o hítbilitarão nas. . . 

I ea, s.o tundamentar as raf:ões que 0 a npl't ~ial· 0 presPnte veto - do Pl·e1'tdenle da Assoctação Ru<A 
. Dei~a~ ~~ df' cor~nareeer. T'r'l~ 'TlO~ levaram a vetar eXPressões dos arti- Sala das Comis.~ões. em 25 de maio ral de Põ:·to NO;.cional, c.o~ás. 
;IVo Jt!Shf.icndo o .senador RU}' Cru ~os 5 e 7Q do pr-ojeto, bem como todo d 196., _ N . Fflh P•· 'à t De mnmfestaçoes contranas ao ve--­
leíro e o :D~plltac o Rtty R~t.mo·;i t o texto do art. 9'\ pondera oue os _: Fav~·to catir~~~s R:lat~r .est e;Ja;: to prPsidencial no projeto que pror-

0 Sr \N'l\'Rls 'Filho, Pres1cen e, mesmos encerram medidas que- não tins RJdrigU(?.')' :._ Lauro' Cr ... rog-a o prazo de pagamento dos dé-
~oncede n 1 p9.lavra ao ·sr. Fau~to c~- se coaduna ui com a natun·za jurt- · u_,. hitos dos tríticultores amne.rados ~ 
lrt\l, T~lr~.r dp ve~~- qt! .. u.n:-e"~r:.ta dica da Pundacão dM PionPirs'i SO· ~-- -- I Lei 11.9 3.551, Jie 13-2-959: 
;eu reht r1o ex:::H'Sttlvo do hJ::torico eiais. criada. ppJa 1Jrooo!"icáo. _ .. m ( \Ce ~A Q.A 5~\1 ~E$ SÃO DA 2 :p. - das Câmaras Municipais de~ 
õ.o P"O(<'~ vetado, bf>ffi -como rl'\8 Cos precPJto<: do Côdic:o cwn Br:•c;i- ··Lfn·1s··l· A\Tí(R~· · · M~. • - · cachoeira. 
razões of-dtPCHhs pelo Sr. Prr5tden- leiro. refe1·e11tes às fnDda.r;ões suu1~ . J -:o.:.:!.L\' & ~ .2§._QE I S~o Borja. no Rio Grande do su1. 
te da R•p·1blJCa. . \'are<. MAIO JJE 1960 I Cruz Alta e, 

}; ·7 ~r Pr"''-i ·-- " · - - do Comité Nacionalista e dn Fe--> 
Epc0 re'"'?. a renm.lf', 0 d · " - Pcndc1'.:'.:1dO que as pl·o~id.?nf·ins l PR~~If.li!:NCIA 00 SR. GfLBERTO j derat'!iio de AssOCiaÇões de Trl.ticulto .. 

dente ~'!tl·rt:~e; :t P1 E'!: •r:cn ;.s ~1 m-; n~cconr::ad~l'i no: disposi!it·os nt'li.os: MARINHO lrPs, de Bag-i'. 
~r~~a~;~ ~1~' ~:.~~~1~ t'm Pftft>c-tL:\T 

0 ~~~·o es:Lc~c C!~ acorclo.com a C!"lr::t~"prío;-1 A's 14 horas P 30 minuto.--: Clcham-set _ da cooperativa Tritícola Sant .. 
r. -'~: ~ , a· t··"t"•· o Se-\ .lCR de_ ent dade pnvada, \m~a:'l.te à~ jpre"el1110's os Srs. Fienadore$· b01i€'ll~r de São Borja. 

N>tv<t lll~·:-. 1l:)Vtn o g L • oV urtlD.toef, t"OlnO a de qne Cl~lt:1 o . ~ -
~ ... P~.e!:.i.:l nt~ enCf'::.-.HJ. n, -:-eun! ?· l::nojcto. <l~lo.ra o Su-:.hor Prr.:ifi"'H-j S~bastlilo Archer Comunicacoes: 
dn Q\lal ev. '~PNdD de "-~'l"Ôn Che~~ :e da R-en:.ít)lica que a in'p-f~~fll'C'a - ~ no Sindicato dos Tr!:lbalhadotel 
mcnt. s~ç,f't-.'i.~·!o, laHo a n;.·C';:?nt~ ,.:o Poü;.;1 FUhhcc. em tai~ ca'<as, de\·e) Leol1td8t; Mello na~ Indúsh'la:!i- de Fiaeilo e Tt>cela"' 
Ata N<t". w-r.·1 ve:-· aD~·cvr·i·l, s:l·a <'~"-\ nmlh~·-;.r f:! o J'r,pn~,to no m·t. ~6. do 1\.rendonca Clurk r,:em de Belo Horimnte, de pO..<;,..<;e doo 
c;;inacl'\ p:-·~n- Sr. Pn:>$l<h'11te. . ·?f"'l'.i.{~o e.statLüo ci·;il, qur prrscrew_>, 1 ór""âOt dirigf'ntes desta entidade, para 

, . Fau:::to Cabral ~ ·~ 
P.BL'\ÍI'óRio N" 4. DE: ifi6-Q 

1
-'·ubt.,: l o biênio lSt0-1962: 

Men :'~es Pimentel. -- Das Câmaras: Municipais <b 
e Montoe-s ·Cla­
àe eleição d~ 

Da ~c·.mi<"-Sfi.o llf•<:ta, i:?,.,,m 111 "'" 

d"' o'pr..:C:nr o vet-o p::rcial do 
f!<. Prr<:f:len~'! da R~•:íb 1 'cP. r o 
r··c;do dto z.ei drt Clu:U''O ~Ln 3, 
i<> • ~[f' 'L • Pro ·e.:: o de v·i núm cro 
d."'""'L'. t!e lSfl!n ([ue r.:·•nr;-::c o 
Po···t,~ r<'c,.t• rrn d it•stthir a 
F'•n~tf' é., Cns 1~ oneircs ·~. 

'~.A,rt, 26 - V~'l·:ní Df'lac:; !un~: 
d, .. Õ~" I) ~'li.nl:-tf:rio Púi)Jir-o, ondr 1 

si~mtctP..s. . \ 

& I~ - Se esir'nderem a aii- · 
\•i(!::r.de. a mais di> um B.o.,tadn, c~- 1 

hel'á em cnd<l. um di!Je5 a.o Ml­
nis\ft..rio PUblico k::.e ~ncnrgo. 

1 11 ::'! - Aiit<':1-se no n;stritn 
H?I'r"c: '?~"'. F'r<~l-<;~O C<thírtl. F-e·::ftf•! r "r>s T?1'l'iti•rin:-: Tlão 

o ~ .. ,•\ -~ ? e· • ~:-nte d:l p .. ,~·'·' .. Hc.". \ co'l"ti.t:.•;cl('-<; e-·n 'F.f~"cl!''t u e.qttl 
U"'·r. l, ~ .. ~ ~'+ 1·~11"'-<l"'<: que Ih~ c"'n- disprstn !':l'f'~)h v i'~tr-.,·• 
f~t~ t. Çj~H~ll.>.LÜ'ÇjJ l 1'\\.:.:!.l'., •·•;.,.J\'-!U .... l:\1.'0 !,13-r~l;\~'.1\t:\':-\! .'<;} }}rojet;) -j.~ !e~ 

Reginaldo Fera.audea 

Dir.:-Huit R%ado 

Atg'~'mü·o de Figuein~da 

Nm·nrs Filho 

Bal\'0.<. Carvalho 

,Tor.:e Ma· .. 1~rd 

D1·acena. (S:io Paulo! 
ros. n.!inas Gerai!'), 
M{'sas. 

~.f!-:.~~!~!'=S}~ENTE: . 
Do MinistPrio das Rela<:õts "!lkte ... 

riNeS a Mesa· a-caba de receber con~ 
sutta sõbre a pDssihiUrladP de ser rea.M 
1lr.n\n. se~~iio con;1unta do conr{ressa 
~ac1cm~l no dia !i.' de junho p~óí(imO; 
às 16.'30 hnrr:.s. para rerf'ber (} ?re-­
"lr1«>llte de Cuba, em visita oficial fW 
B1·a.sü. 

• 



)nt~-f,ir;.26 . . . ~T>fMHõ ÕÓ CONGRESSO NACIONAL:~ (S~Iij, ~Aaiõ'dé 1 MO<"J20i, 

~-:;:.~.lesa. "fai pl'omover cs n~e"ssã-f a:o Senado a constituição de l.UUa co~\ I'.Jil.S, pr~ca:vendo-nos cc:t1X& ~ pos .. , e riachos fora dos seus leít"os no;.1 
_futendimentos.: com a Càmara do.s missão. com o tim de examinar •·in sfveis exageros, que en1 'get'Ãl ocor .. mais. Nero mesmo d.e c_amin~ão erll.! 
.fitados sól>re o assunto.. }loco'' o que ocorria nas regiões stin .. rem nessas ocasiões1'a possivel alcançar 03 locaiS rnms at\n ... 
· ~rtun.amente se1·ã. det-agnl.d<> o · gidas nelas enchentes, desde o Mara.. sr Pres]dence, daqui p01' diante, :ta- gidos. Também. não contamos. no Ma. .. 
, ar- para sauda;r o visitante CIU 1 nhão ao &pirita Santo. zen1Õs uD.1a. descriçã,o detalhada do que ranhão, com aviões que. nos \evass{!r;.t 
te do Senado. (Pal~sa) · _ ~ A 29 de março. ass.im :flcou orga~ \observamos e do q•Je ouvi.mos da par· a sobrevoar os . v.fl.1es mun~ados. ~ 
.. Mes~ _teve cQnhecnn~nto ~e. OlS nizada a comiSsão: senadores <las~ te de nu1neros~s autond.ades com avião _Que ~ l~bmst~o Falca? h~_;l\. 
:~ venflcados tm proJetos ultu:na- par Veloso (Presidente). Eugenio «e, quelh c~nfere.ncmmos nos ~t.ados do prí:!met.~do nao P.udeta che~t. a. ,_,_o 
--~ votadc-s. _ Bt1.rros .t\rlind() Rodrigues Joaquim 'Maranhao, Pmui, Ceará. Rm Grande Lms, 1)cando t·et;_da em Terez1na, em 

'"') P.r.ojelo de 'Lei nQ 23, de 19{)01 Parente Dix-t:ruit Rosa.d~ e Jor<Ye 1do !'forte, Paraiba, Pernambuco, JVa-\·virtude de "pane" em um dos n~o~o· 
· _1.Sl3. de l'iHP 11"'; C~hll?.l'a) •. q~v~! Ma nard (Rela:orl Logo após a o~- !g.0as, serg\:pe e Bahia. res. A res-pe~to, ~ecebe!}los do Mm,:-s"' 
i)Oe sõbre a· argamzaçao ad!mms~ Y. ~ ·. - . ' . I tro da Justiça um of1cio q~1e esc la ... 
t.~\la do Dio;;;tri.to 'Federal de Bra.~ gamzação ~a ComL<;sao, comparecê- 1· Estado do Maranhão rece perfeitamente a a~tsê!:-Cla ~o c,-
-:,, no part.g!a~ único do seu Rl'ti~ n:_os ao _G-.ab~ete do Sr_. Armando Fal: Chegamos a São Luis no dia 2 '!e I tado nvião. .No. Maranhao. trveny>,; 

.
"47 llá· renussao Rtl art. 5fl, A re~ c~o. ~~mstto. d:l Justiça, 0 qual 11~ b"il "'ábado âs 5 horas da menha, confírrnadas mt-eJnlm~!J_te us raz:-:es 
wão certa~ entretant-o, deveria. ser vw. SlÓD des~na;do pe:o Sr ·. Pr~\- l:e~d~ '&-entilr;,_ente receb1dos no aero~ apresentadas pelo Mm1st:'o. _ne~e~a~ 
:,art. 51.. dente da Repu.blica, poucos d1as an· ·t de Tititicat pelo Governador do mos salientar aqui a atenç~o _ cont 
to Projeto de Lei nl;> 30, de 1980 tes ~o~rd_ana.dor geral ?as _l?tunelras \ ~~ado, Dr. Mattos carvalllo e .Ee~ que s. Ex~ distinguiu a ponnss~.o d'J> 
' 1 . .'>14, de 19ÇO, na Câmara}, que provHlencms de socõrro as VItimas das 1 cretár;os Já às 10 horas comParece... senado, prestando-n!)S t.oda a ~:=;~is • 
~e sóbre a Organização .)udiclá~ 1 enc11ente-s. moíl ~o· Palácio dos LeÕes, sede do tência e colaboração. Nesta UPlC\.\. 

do Distrito Federal de :Brasília, Ao mesmo tempo, em QUe comuni~ aovêrno para ali encetar 05 primei· oportunidade ern que fa!haro:m os en-
.~rt. 102 se refere ao art. 12 da Lei camoo a S. Ex8 a constituição da Co- ros ent.enctimentos. , tencUment.o.s, s. Ex~ nos pre-stou ca-
Y~874, de 19 de setembro de 1956, missão do Sehado, indagamos quais o Governador Mattos Ctu·-valho f1-z bais exp1icações. • . 
:bdo deveria fazê-lo ao art. 102. as p1·ovldências que j:l haviam sido um reia.t.o da sftuaçã.o exlstente no l?e1as inform~çoes que 1_1cs fora!l'l. 

h> .. ndo em vista o dispo~to no ar- tomadas pelo Executivo e quais as interior do 1!t:;tado, bem como nos !prestadas e pelo que no~ ;m Ca~o ~1.1~ 
tr-- 318. letra. c do Reg1mento, se notícias oficiaís que possufa a res~ I informou das providências jâ adota· serVIU', podemos tr~msrp-Ittr A ao Sen;: 
~~ houver ~~ifestnção do, ple!ui- peito do assunto. . das. Declarou que. atç a data _da nos~ do alguns esclare-cnn~:~~os sohre o t:p .. 

~n:- c.ontra-no, .a. M_esa O!JcJara it o Ministro Jialcfto mostrau~se viva-
1
·sa visita, nenhuma. antdo. hav1a rece~ se passo'U. no ~aranht~o. .-

~· 'dt_ncta d::~ Rf'!ltll:thea, dando-lhe mente interessado em prestar todos bido por parte do Govêrno Feóer~l, ~orno e sab1do, a~~;u~1e ~~tado -po:;u 
~hecrmento dó assunto, para a de- os esclarecimentos (]_Ue precisás.."emos \pelo que resoivernos endereçar ao Ml- SUl puja!lte. r~de :h1drograf1?il:,. t~nd. 
Jl correçao, tL~» \'OZ que se tra- ~ colocou-se ao inteiro dispor da Co- uistro Falciio 0 secruinte. telegrama: como pt·mct?>lS r.os. o Gu.tupt no' 
de (>rt'os manifestos, conforme foi . são no s'=ntido de proporcionar\ "Levamos conhecimento vossência limites do ~ar.â), o Plndare .. o ~ea-

)urs.do. ~PausaJ. ~~~s C:s meios necessârios ao cmnpri~ cumpt'hnent() mis::-ão nos de1egou Se~ r\.l\1, o Itautclx:u t 3 ~a:mnbr el~~~ 
·_ S.ENADOR MENDONCA CLA:RK ll'ento 'ctâ missão. ~~ssiffi, comprcme~1nitdo, iniciamos hoje trabalho~. A~aw g~oli~~i;:se~~a~a~~ 'eu%hei~~~ ~~~~nr-to­
~RGN1JNCIOU DlSCURSO QUE teu-se a provictenclar junto ao Minis~ bamos v1"'1·h~on~to 0,nll?:-'~0rnpad120~. MGot- na! a!•m do que ccp·retn em re~iôf'~l 

-R PUB'I o o - . · , 1. · õ t · tos Car a ,_,. e ... J"el. m a '-' 10 - ' · t; • •• ~ ~A u CADO P RTUNA~ teno d~ APr~nau 1ca ~~se P !; o a vêrno, presellca comandante guarni- desabitadas, poucas ~oücm;;; ha.ven~ 
~N'fS. nossa d1sposiçao um av1ao D.C~3. da - c 1 Anâcteto Ta"lfare-: e TtE>.~ cto dêles. o mesmo mw se deu corn 
O SR PRf:SIUE:"W'!E: l.?'AB, t;ara que pudéfa~mos pcrcorr~r, b-~Y~ Afrfedo C!lrneíro Cuti"ha. HoJe o Meari:n e 0. Pa•·na.ib~, qu{', hfl c~r: 

. ....._ . a parbr de.~ ~ãn I,,, s do Maranhao, I mesmo iniciaremos -visita :?.onas atin- ca cte vmte thas daQlle:~ datrt, co,:ne 
Contmua a hora do expedtente. tôda- a r.es-ma f1a~elada.. _ ,gidas enchentes êste Estado. suua~ 1~ça.:·a1!1 a.~nche:r. Ao ~1"1::-:Wnn::s o ~.'\a: 
Tem a palavra o Sena~or ~orge ca~umcou-nos o .M:nlstro Fa1cao \càQ- aprese:1ta-se extremamen-te gra~ ranhao, JR o ~·1o rtarl(~uru e;.; a'~- a1: .. 

táyna1.·d, segundo orador mscnta. l q~e flcara u.-"-1en~ad? com o Sr. ?r.e~ ve .. exi~indo medid~.s rá_Pid_as e obje~ 
1 
mentando mllltiJ o s;u ,::Qlu~e.1 d afl·~ ~ . , ~ . s1~e~te. da Republtca "?~ com . ~11tr os t.i\'9.5 f~vor popu19c3o ahn"'lcht fla~\ln. ( f'm escoamento. () ~.f'a 1m e. t •'"! t ~~:n 

~-~-!!_:_,lQP.:,PE !\lA\:~ARD. Mmtstro~, qUe as Regwes ~llht~res AIR ês-te momento, nenhum auxilio co ·de p_\anicle. r:~~._o d~ ~?<moro:; ~ 
tLe o sequint-~ discurso). sr. P1·e- c;e encat'rerariam do socot·ro 1n1edxato 1 chegou··. \ (1~. peqll~no d!?clne .. pm t~;1 to de d1 . 

. ~te e Srs. Senadores: 'às populações e que tm:narlam as Pri~ I , ... ..· l flcl! es~oa~ento: Des~e _no, n zor:,:.~ 
. , _ / !Ueiras provictênda.c; relativ:::s ao des~ lden .. lca mensagem. foi. enviada ,ao; tna!.:: atm!:nda fm a à a cn~ade- lie Pv 

E. m. _\1:.11.?! Qr.s l.üt~9S se:;.--r;oes do s~~ \ 1ocamento dos babitan.tes dos 1ocais ~Senad~:· cu:nha Melo, d1gn. o 19 St- dn'tr. r.s. ond~ muM-::'_<; _r"~" f•Nram. al~~ 
_-do Fe?-eral, realJzn~a amda no RJO I peri oc-oz, belTl como da distribu1~2.o cre~án~ ?o. ~enado. , ) "a.das: o ba1rro :rn?.l~P a .Ue~s~t ~!da~~ 
e Jt1n~u·o aptesentel uma descriçRo Ó" ~-Yeres e med'c"'roE>nto."! A L'ma O :.·rmtstérlo da Saudt> haVIa pro- ,fm tot~ltnente tnV8dH·1,n ue:11s R~U. ,, 
uclu;ta tw'JUJa ohsen•ou_a comi.;;são i ~d ,;., .s • ·u 1 · Mi ·~f,: metido enviar medíc3:mento5. -poré1n ter~., sidn rmtitn !ia.•, 1 fir'"ld~" cn d<:>""­
i.esignad"' nata visitar os E;:;tado.s rio ~ a ~ç~_.o nossa, exp cnd' ão ne'c· : 0

11 narta havia chegado amda: c.nt ·etan- 1
1 lnliDr." só ai, mrns dt> :íOO t·~sas, s:·-. 

. ,~~-~ · que hr:.1·:a uma reccm~t: nr o ~su Ht t f· ~s',ei a ct·stribui -0 d rP- d ~. · ~ . , - ~ ~·di" rlo 
7or~~ds~.~-~~~~ados pedlas enehentes a~i no ~:nt:.c'o de q'..le rs cc:!~'l'1d0S Jl.:l!- \"~'edi~~ ~~la~' zonas ~ais af~ldase p~r (17-.~~u mD,~ln;I:;.~~? F.~·~1.·;si;e a~(~e a.l' co•·n ~ nos rneses e nuuço e atml 1.1 , m" e c -um · a • 'J'l e...-, • · -· • · · -
1 • ~.-.~- dcis '- · l :;res a.ua.s.<::-em se vi'e '11 ~ Ow. ha.-er al,!Juns {'m e~tO!''te na De1f''!«.-, est.êve, Pavendo mai:: cle cinf'"' ntll 
·NllAi~l~t,.d;,d d . 1 t t. acmdo c:m. os Go;er~os Es.a(h:a1~. cia do DNE:Rn e na Seaetai'la Esta-, nrssoa~ cteslnca.d..,~ e Ql1P :se !:'l~ri-:a~ 
·~ qunl "'' .. ;~ e te a or aos .13~a~ como prmc1nal rano mvocada ,_,ara dual de saúde. !rum. na maior P''(':ni~,...~.ddade. em ar~ 

~oJ ~a Co~lliSao, para 0 _ gu~ fm d.U:- a entre""a dessas pritneíras. providên-~ r::-a. nossa 'Conferência no Pal!tc:io ma 7 <>ns ele ar~·oz e de h"~1~\U, ot.~. 
mt:un:!o pe,a. bondade e pe.a co.nfl- cias às Fôrcas Armada", E>stava. o bom do Gov-êrno pa:ticipou o Cel. Anacle · 1 nesta épce!l do ano, t'Sf-"o va~ias, 
,nçf dos meu.<; nobres colegas, Volto rest~ltado obtido por ocasião da sêca ·to Tavares da Silva, Comancb.nte tloj1amto~m se :õl!Ol'tra!1"l PM rtJ'1~1'0~ n_, 
~_&Ora ao as~unto par~ a~resentar ao de 1958,_ ctnando se tomou idêP~lca~2i BC, o q_ua! nos infotn.1ou tel' rcce .. 

1
pall1a. o ('1ev~rlo l.Júme:.n r:e cr.i-e ..... • 

-~q_do, ~onforme promet1, um l'ela- medida: além dif>.SO. possuem a,.q :fõr ... bldo ordent do Con~andant.e d~ v..:a l"nS n:·er.-rPO.'IV3 r<> atl~O"l~~àP:::-.. M es­
bórlc· mau~ d.~tan:ndo, unta ~·ez QUe cas Annada,o;; eficiente organização, Re~ião Militar, General Dama.~c~no!tnva. sPr.rlÔ _p,.o•;ic\(''1f''"'f1.a. n»Jo D!'!E·­
•P.(iuela oca<;Jt:to nao pude assm1 )Jro~ ,meios de tran.."po1·te e, inclu~ive, a fa~ 1 Porturnt. para prestar a sna aJuda l Pu e e~~·we Ptih1ira Cio F:;t.f'do. a vu­
:d?r, uc••qnc. esta\'a sendo nrov1cten~ cultlade de rtaUis\tar ~sses ~ia;:;, caso\no am~tlro àS vitima~ da~ enehPI1~e~. 1 cino.~"fto intens~va. principa1nwntP <'01}·-

pulàa n J.nvdãnça do Congresso pnra necess~.;do. 'Rêalment~. ti v e 111 os a Já demdíTa o Cel. Anacleto er;vmr h·a tipo e VP'",ola. Fn~"r:+:tn~f). r" me~ 
pLR Cap•tnl. oportunidade de constatar o acêrto 111:na .C.ompanhia do s~u Bat::t.lh~o nldiC:O~ r.eceavP. m. a ('C17·"[Ul il.e_}'';'l!'na 
l ç · d h ,·m to 1 d da. med1da como veremos no deccr- J "Pedren·as, no vaie do no Meanm, um emôPrnHl.. PsPf<:>::>.lr~r-n P liP q.tr .. , ç~-
·: orno e- O con f'~ 1. en lle o os. _ _.., .... ' .' 1 •o I dos lngo.res maís a.hngídos. sn n<io .. ·iessem tnflio~·es re::t>"!"CP. Ou·· 
,li. -passou a fa.<;e cntte_a, proce?endo- .er d.:.'3t~~ ~pos ç~ · Diss~-nos o Governador Matt.o!'l tro f~tor im::o-!·tnnte P o f':-c-nt:n•c~. 
)3:~ .. ~gora ~ reconstruyao daquilo que Continuando ~~uas informacõe.~. dis~ Carvalho que havia aberto 11m crÉ'- !vi<;to cs mf'r:Hi"t"" n:<fJ n(lp<;:J;··em lY'~:"J 
,'1-ót- ôestrmr;lo, A. at:;áo do Goyêr~o, se-nos o Ministl'o que o Govêrno Nor~ dit~'1 especial de crs l.OOO.OM.OO. com' "r:;e:-v~s ~m ~;nt>:-;ro n.?~:-'1 a P'"!P;<':­
jg~e se fêz senh~ naauela_ pntnelra te~ Americano, atra\'és de sua 'Embai~ o a_ual cmnproll de pt'ef~rêncfa medi~ l t;?n cte y,én.~··o.":.. f'. c f'~') f!s riTa.'!' P.<;­
~, dev~ .ser co_nt:_nuadR. a.~::orn. ntra~ ·-::ada luwia pOsto à suft disposíção ca.;nentos, bem c0m0 vfv('re~ e rou tão pn,·cir-l,..,P.nt~ d""'h-t1 1d'"'"' tf',...'n·'"'1 

- _clf' tw.ta cúm1ssao federal de repa- Mgu.U.c; helic()uteros de grande raio cte pa.5 que for~m distribuidos nos di· t1;nn (lif'"il sitt,fl('~O nR"'l f.11turo o-óa 
raçoes. ação os qtHli"l :fá estavam se des!oa versos ntttnJClp1o!'. atrav~s ~os ná1·o~ Xln"O. "F'~tuflfiVf'l-<>P, r'\ r>,.,,..,., ·o :1 '"''"'"·-
~ inforrnaçõe~ que or_? tra-g-o no can.do \)1\.r& 9. r'egtão, Di.o;.c:;e também cos e prefeítos.: lp~o de ín;!'.io, de~i~~· !'li''ili"l<>de ri~ cH"'"'"'.,t;R d·~"' 1':"''ln<:t(1~ 

'-C-ODhecilu(onto cta Casa estao en1 parte u~ já estavam seguindo para o ceará non mn11. con:nss:"o compnc;ta do Se~ t-:n~ P."•'R'-""~"rm as ('asas da.n1h~rd~'3 
1!\0ditica~a...<;, dado o tetnpo decorrido~ qrandt• q_uantide.d~ de gêneros (f::tri- Çt·dário da Saúde. do de Finan~~:- 1

1 ot1 fl".~tr1~•r1~?:. 
,-!erYf:\'"1, ne~a oportunidade, mais co~ ;ha e' ::mrque, "Pl'ínc~palmente·1 , bem e de ot1tras autori~arl~'s .. enc;m:e:"ado . Aln·-<~ n0 va1e ~o Mpn.rim. fo1'~'-' 
nto um documentário do que !ornm d'c to.~ com e<;pectal'da de pro1novcr a assisi~ncuJ às v1tnna:-. lrm:nc:!-ld"" tre-cf-.P'> (ln <>;;traclfl ri<> ~H'P'"-~ 
.as em~hentL:s ocorriõa.s e-m -uma re~ dom? r;te 

1 ~tnf'tf.iet~c:::as,tioos Qunnt~ dar.; f-ncbentes no t.errit.ório. ma"~'p-~so n Rn"~,,~1. nr>rtp. d~ \nc3\'~":" d., 
-/gilo qae cvm freqüência é tão seve~ e ~cm:s .: \a ~ t ·do .Provit!Pn·. nh~nse": a') ~-~.ravar-se a. 1).ltuacê.o, Ipixlwa e Preno; ad•acPntt"-" ao ro. 

ramentc 'cattlgada pelas terrivets sêcas. ao -~ar · .l ,e." n. v u t. E~t.,.: dett. <>nn1'!ecimento do ~'ato e PE'clit1 ~,; inf0r;r~:'ÕE"7 ou~ obtive•11c-s s~a 
-j_ O sertanejo nordestino, que tem a ciado. cc.'Jlt re.aç.o aos fu lO~ 'r;-~ p~n~d:!ncl9.R" ~o.Rr. Pre~:adentt' da R~- bre a~ ~Y'InC'lOr''" C'~!tnrro.~. 011" ~~"' 

ua •ida tão intimamente lt ada às dos, en.con rn.va.:;e em ase e a nuhllc~., a Mm1~tros <1e Ftolnc1o e ~!':l'l!'l'W. ll'llh() e .'ll"""rl\n ..-,! a sc{)•rn~ 
~ ', · ~ ' ê pià.o cntendim~nta com os Comandas bancad.as fedr:rai"' elo Senado e da. t.e: as p1an!ar-~E'" f:;-;n fr-Ha., e;n ~a ... 

~ chuv_a.s! que e:otul~a, quando e.as vnm MiHtr.res e Gov-etnadol'f'$. Snlientou Câmarrt do.o; Denutarlos. /n,..i-ro. q;rr é, a P.p!'"~''' rl_ll." p 1'1Pl-i''·"' 
. em 9-ua~.1ld!1de.sU!1C1e?te para ils s as t1 c<J!}'Jeta.Q~o QUl' E'stara receb?nti" Além do Governncto1· e do Coman-~chtn'fl<:· P'11 f'l'n·il . .,"-!"e;o. ve<zp!'"'i~ p<; .. 

a.tivl?e.d('i agropecuádus. desta vez, um: parte da FAR e dn Marini1a de ciantP. rto 24 BC'. ont'imns rl~poiluf'n· t"IJ fnl~ifiC'nnr:o. S~> l'dvf!1•1 er-"'~2~ ... 
. por wc:rireJ qne pareça, Mfreu enor· "ollt>tr:l, aHm da participação a ti v~' to!' de autoridn<"E>s, detit?ft' R::! Cl_Llf'liS o • te-s mt chnv:;~s E'm p"'(ce~r.;n il!i gn•n -~a 

nles d!'l.nns pelo excesso d.e urn bem do E1:érdto, Dr. Se. bt SAID"'"l)!S. o. ~f'?re-t.~l'io -lf> f=:nt•-( m.·eiuí.,.o. FPi .o QI!P. ocon·p11 fl'W."."• 
·natural qUe normalmente lhe fa1ta. de· o Dt'. Elói cce!ho Neto. Sec•·et2~ d'~rc:''"'m·no..::. A rP .... i')n ref,-.rirl'l t~p..., .. 
_( Poderá parecer estranho que um :Po;ta a nm· da sit\.utcão, re<:.o1\'Nl tt rio' d:::~ n:dnct~cflo· 0 Dr. Ad,r E':a~ ,....:,~ f"i ~~!">,tfl"~a P?h n•·ro<::'\ {ir>n .... rnt ... 
1'epresentll11~e nordestino venha i\ tri- r-omi.">.<:áo de~'or.n.r-.<:E>. nor ·via aél'ca. rislo. Ch~fc rio se-··vítn cte F'nl"iPmi.as 1~<>rla "T)Il!•t;n". urro ln<;"f" meflll'Ari~ 

. buna do éongresso qnelxar~se do ~x- ditet~'ll.ente do "Rio a Sfln Lui•· ôo ' 1 ~- Ru!'ais: (' 0 det)nt~do rJN\omir yr;n?t j ~0 va1'"' dP Tt~·nirnrn. fo::;-~1 s:Jtiq .. 
cesso d'Q~ua. quando nou:nalmehte ranh5o, onde darià irucio nos se-us Ch"{e onn;:if'ioni"~"~ P"tPrlll'<".f. Mnita<; 1.,.:tJ!l" l""f'Htlprl':'s ('!"'! iflf·t>rim· (1.-, muni~ 

i,se ocupa dr a.s.'iunto opo.o;to. Conf{'.<=<;O tr~l>a1hns. ouiTct<; pt'"''W~"' irl(m"rt; í..,~,.r tn.m- c'nío d.f> c._,i{i'l«. _.,, ... ~" Poupn 4n R 
'"- (Jjle é, a!l!, com certo constrangím('n- Oe ccméro, ('oncor<l~n;:o~ em que- as bém onvlcta~. bm1 com:, tPtwrtvemm; o:;edr n'nn:ripal por enconL'~lt-!'.t: em 

que ::ossim fa~emos: entretanto. a nos;!;llfi obseh•açõrs fôssem :fei1 rt", f'P.m~. contRtcs cem a rmpr.-I!S<l e 'R4dia 1o IN'.9? Plr•·ndo. 
;tdrnc1a dos fatoS nos cabr~ de m~ m•e que possível. nQO.. prónrios locai!~ ca''L Ao !nn'!.!"' d11 vf~IE" c(o P~'~"n'\<f:m. d'l 

tei.re. 1·r-~ ~. t11ai;o; atinf,;rlr·" uel!tr.; Pnc'wntes. l'l.s· \ Tenlqmr>.oo ,.nccn'•·ar um wu~lo de 1<~f1" n'"''""''h"n~e. 1n1~:t.-," fr\"f't~, f><; ct• 
I Pt11) P1"''erimenLo no 114., cl~ 196{1. <:~!."11 corr,o ~" i_"ff'tl""':'.";..f'S :fÕ'""'E>nl (ll)- ir 3t,é o V~lP r,n M<-~1·i'1~ P"·!l"' r>n r'"!1"" t 1., .. ,., ...... ,. • ., .~f/ .... -·t; .. ~d<>c: T··•rn,. 
'.O Sen':'i .... i' ,i'"''An\,~n' PtJ.~'"Ht'l' f' diY{'l'- .tl"l"·H~ df'! fl'•í-n-i .. 1M1<><; "'(le r]e-':SO~$ idlj-,l~.-•·jn. pr.<-.-H:ili-'"'1" ll"' f'"t·;- 4"<: .. o::.,-; .............. ~~ f ......... ~ '1'~· ..... -· .... f"P')Q 

;so.s oui.r.Jf, repre.senlu_nles, ~OHCit<l.r~un rem ne..-;..~Rs oca.siões". · · ltuvam totalrne~J:te impedidii;::;. Oii rios tvt~~~Iüe alt'S,ada;. tt>l1do seus habl• 

/ 

' . 
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ta:, te se deslOcado em 1.1as:a ~,~ .... a' Pai5.o, do 29' Batalhão de Engenharia, 1 violentas no sudesete do Ptau.f, na ntado em impetuosa corrente, sotrC 
capital píauiense e para nlll.'-lciptus v-1 · sul.iado em Terezina. Díant.e de rr.a~! região de Picos. 'l'ôda aquela. vasta 1 grandes danos. t.alculando~se que 5._ 
Zinh :s. O nobre Senador Eugénio de j pas, fotogn\f'tas e rela:01·ios de ofi~ ' região, ~abidamente t.ao ca.st1g:ada pe· 'pessoas flcaram desabrigadas. ' 
lLinc·.::. J;~,_.~oaeu t-odo _o t-recho situa- c1aís que percorreram as zo:::as m_~i.'i las fortes s~cas, íicou iso~ada por vá- ( Com a descida. rápida das águas ..!lt~ 
do en .. re TI!!: )n e ca::1as. tendo cons- 1 a':lngidas p~las águas,• o :.1aJOY Pa1a0 . rios d:as; dali não se tinham notí- rio canindé e afluentes, to.moU-ic. 
ta~e.:lo des:';.ruição de numero.,as casas 1 féz completa desc~·iç:io do qu_e estav-a cias. A ç3chente colheu tôda a popu- ·possível algum tempo depois o aces• 
lr .::~;~.:8.:':::ts na ma--_r:;em do. Pa~·n~í .. m,' se passando fm ']:'ere:>ina e no im~- 'lação completame.n~e desprevenida,! so por' terra às localidades~ situadas 
O'lf) \~ :><suas subi''f\m ate a ""·~:·a rior do Estado. bem cem o das p:·o;l- porque não se acreditava pudéssem 1 naquele vale, pelo que ficou menoo 
d·;s ten~''os. C3.\:ul:"..m-~e em !."'ltl, o 1 dê~ia. stomadas .. Logo ~pós. o Cel. ;as águas subir a níveis tão altos, em difícil o serviço de abastecimento. Q 
nunetn de casas destrui~_a.s Pm T!- 1 Raul d:t c: uz Lnna J~!~w:·, Coman- zona caracteristicamente séca. 1 restabelecimento das estradas de l'O ... 
D"':·n. Pa"narama. curra ciOarie mala-~ danve da Gua:niç<to :~JJlltar e do 29 Seo-undo nos esda~·eceu o majcn dagem de acesso ao sul do Estado es .. 
llh"'!l'e· do \'3'~ do P~xnanm, s_ótada.' BE, co.11p~erou ns informa"5es e nos Paiã~ à o 2o BE as primeiras no -í- ~cava sendo prov1àe.1ciado pelo .2'>' BE 
fi r<"!"nt ... ~n·.,. da, Pnte:-wr, ta.:n~.::m fi.- I t:r:Juxc notíc!Rs mais re:ent~s. Por f~m. c:as Que lhe chegaram foram relati-1 o qual antes estava: trabalha-ndo n~ 
c\~' h~ o; a:H~ a;a~ad~" c:Jm. ce:·r:a _de no:..ramçnte, o Governarhr-. C'h:lgas Lo- ·•as a inundações provocadas pelo rio •região. Parece que as enchentes do 
, f._-:> c. s"s n;n~"O d ~·.!!ela. .,o Ba1xo dn_:-nes nos forneceu ma1 so:~tros es- canindé, afluente da margem direi-. Parna1ba. foram ma1ores de FJ.oría .. 
F -;,--..n:,Jt~. r::?;3 ~'?:.'!.~ m~T·anhens~:-. S_J-' c~are::-.i~tn~os. . . . ta do Parnali)a, Essas informações 1 no para jusante. 
f - a ~ as c_ da!: :~s dg ..... a!"l.a Q• . .tJt..e:"la, 1 Depe:1s ue ouv1dos esses dep01m\n- foram p:·enc;tadas por u.rna r...:ompanhia. A mediua que a onda de en~hente 
(l ·~ fle _ _::u I

1h'!c•9. e onde cP"'gou a tos, S2la-IOS a percorrer a.c; zr_nls i? a~ do 5 ,u Bata'h"o que e'tava traba- ~ia atingindo o vale do Baixo Parnaí .. 
f" 1 '"~" a Y\"'l., ... ~,..., b..,,.., cr"Tl0 C'o<>'h ::--Je "d" d cap·tal 'au'"ll~"' e ar'"e~o ~ ' " ~ ·••· .. •·- --·: · _ - ·..,- - P., ' 5 a ·- P· - ~ • -~· .- lhando naque.a região No comêço as ba, as localidades e campos rnargi-
t-o, Bu" !-I, Bre•o, .Su) Be~'!1ardo e ou-: 1·es, e'31 comoanh~a do Gon~rnr.~c.·. ....... . , · ' · f · · 
t·· ..... s ~:-0 tlt::t t>;>."'•:la'ba a·"'' n · d 

8
, d J-, , 1 - s d ou·ra no ... Llas fo1am est,assas, mesmo por- nais so nam os seus efeitos, uma V\:!21 .c...,. -- -> ··-· •• """'"'a a 3 c:nrt or oao .venae e e ~ ::, q e a ch \a a d 't , •que as áauas se espraJavam Jor 23 

n,~:~·"":"':-n r>"l"~~'"l'·ep-:~, fo:·rpn 0~_-cial- · au::o"idades. u s ;.'' ~· pesar e mUI o aoun- . · · . .:> , • , 

n·s'1' 2 inunirdos Barão de Gr(l_jr.U e; EnPa.n:ramos a c: da de em febril a ti- da~tes, na? md1c~vam h~ ver gr_an~e e ate ma1s qutloi~:t:,os. Naque.~.t pu-, 
E,•., F:·c.n~·cco. 1 vidad8. os Pod2"e"3 P'lblicos, com 0 per.go .d:~ munda-;oes; da1 a a~tse~cla 1 ~e .ao Estad~, sou:Hl.m danos a~~ 

A ,. ·anc~e ponte mE>' ill~a. -:;;j-;fcr- '
1 
c.;~:o ·da Pf''1\llaçf.o locaL desdobra~ , c!; nctlc!~s a1a.rn~ant~s _nos pnmell'O.li · gumt~:; locahdades, 

!'o;·ic:a. '0h:·e 0 rio Pame.íba, lora- v:-m seus esfor<"Os no sentido de mi- d:as. Pore:n, dep?:s _do dta 26 de mar-. _ITmao,_ na ma~gem do Pa:·naib;l,; 
li.,.9.::ia em frente a Terezina. e aue njrar- os sof,.imentos di" grande quan- co. com a contm!J.ldade e intensida- · fot parcl.almen"e lfl~ndada; i!T:l _pe­
E"'"Ve .à Es"--r~:Ja di! Fe:·r0 Sãn viís-, tid?de de pessoR'> desal.o_;e.das dP. suas de ._,_das c~mvas, a ·si~uaç~o ~;?rou 1 queno povoado proxtm~ a es~a crd~..­
Te:-r::I'1~. es~~ve a'Tlea~ada d2' ruir, ca~as e dE"sp0 jada<> de seus pertences. m~l~<? em grande par~e o, 1 J;!;S~ado, de_. fo1 tota~mente :'-~gado, ~ailil 
H. hav~nd;> U"'"'1 reca.lque de 6!} cen-' ::--Jos dias 3 e 4 de abril, qua~1do 8·; pr~nclpa~·oe-nte no St;deste, tornando- I NI!~· em. CUJ~S proxJmidades amd_a. 
t~me~-cs e'n um d1s nil.ares. Post"'- est.ive·~1 (ls. a ,c::ituacâo e:·a amda de· se! daí e~n diante, de calamidi:le :m~, hal'!a hab1ta~ues, e~ grand~ quantl-.. 
norm:mte, essa ponte foi int~;·ditBda.: amiedades e de nervooi,mo, mas a bliCa.. NIIHJtlele dia 26, foi cortada por; d~de, que na o pod1am ~ettrar-se, 111 
o ~llH' trr:l'"fJ ep.-.:·me p:·ejuizo aos dois assistência .ifl estava .c;e fazendo sen~. completo t-ô~a ligação com a zona: nao zel· e~ b~:·cos; M1guel Alves, 
Es a::'!"s l!'T!Itrofe::;. ; Ur com eficiência. :Notamos que os, flagel~da. seJa por terra, pelo ar ou tamb-:.m· f1cou Ilhada, tendo a Pll ... 

, Soci~dn:.les ci'!·is de .... Siio Luís. as-' ó!'gãos estavam já constituídos e. em n:e~mo pelo rádio. Sómente alguns i P~laçao se concentrado ~m urn~ p~r­
Jiilm como o 24 BG, crga:-Ji~ara:n ·franca atividade: faltavam. porém, cs, ra-:Lo-amadores conseguiram 11ma. ~-. ruta, onde se locahza a Igreja; 
eomir_Si52S que se encarregal·am de ob- géneros e os roPios de dist-rlbP!-lcs ·multo precária comunicação. Daque-, ?ort?, parcialn~ente a.lagada; Lu7.i­
te!· gme!·os, a~a.sa:_hos e don:-.th·os di- I em maiores P"OPC~cões. como haYiam I:.: data em diante~ começou a a55;_5 .. lâ~d1a, ond:e o no espraiOu-se e~ uma 
v~rscs n'J C'J"'"11HClo e p::rDP'a~:;-o ria necessldade. Já f':::.ta\·am ali chegD!1JO tencia aos flagelados. Notícias es- . fa1xa avaliada em 8 km., de1xa.L1dO 
c:dafe. As au"n':'ídflde, ezlesl8s::.icas' os aviões da FAB e helico!)tero~ nor~, porádicas e incertas davam como 1 numerosas pessoas ilhadas,· esperan ... 
deJ.acaram-se n1.. aju:l.a. a::s f'a~e-:a-, tP.-nmer:canos, e iniciada a d:s::Jibui-, verd:">dei:amente alarmante a situa-· de;> soc~rr~; Buriti dos Lcpes, tam .. 
dos, e·t1. CJope;.·a-~z.o c2m o Co<:êrno cfro de vive:::es e medicamentos peio ção do vai~ do Ca!lindé e seus afiuetl-' bem atmglda; e Parn'?..iba., i~portan .. 
do ~s.t.ac.o e· _P~~efeit'.ll~~s m~·nicl;_J:a's) inter~or. lar.~ndos elo ar. res, isto é, de Picos, Itainópolis, Pa- 'te. cídade, ~:-óxima da foz do Par .. 
T~'lloem a_ ~;-~sa..o _.Ba:1sta _de F?r~a:: Em 't'e~·ezina, havla mais ou me- tos e Conceição do canindé. Os pilo- ~1a1ba, parcialment_e a.t.fngida pelas 
lr 3/.,_~~: :n~e.medw, do V.~::-CGpsu~ nos z.t':"J.pec;sca<> d""-locad~s, ~" q\:C' tos àa FAB, dev!:!o ao ma•1 templiaguas, e onde_ hav1a cerca de 3.000 
n;n·~_.~ :· }e11c.no l"IO :·i!ar~~1h~8, p ... s .,. 1fo:;:am ntngada<> e~ b~rrac .... rs locall-- e espessas nuvPns não podia.n !]t,ju- 1pessoas desabngadas. O nobre Sena­
dl~:'C'S!:;r.o do. Fs:::ldo dO!<; !)2~n:enos :-a á os nas v:zinhsnças da cidad~. ~ô- glr aquela ngíão' e sobrevoá-la. De 4 dor Joaquim Parente sobrevoou tôda 
avl'1e..,, f'S o:~'l~S e". an.tn se:1do agua:- ela e~o;a gente e.:..tava sendo att>rt::l~da. ~pois de melhoradas as condições at· I essa reg~ão do Baixo Parnaíba, em 
dados em Sao Luis. , p;<c,> Go~Prno df'I_Fs~q7o e p~lA Gno.1·-- mosféricas e recebidos mais aviões, 1 comp~nh1a. do Cel. Terra, d~ FAB. 

Finaimente. VCi'.iiioJn.mos q<.<e, c.::.a-; m-;í'O ~\lhii_tar. ~_th sedi_ada .. CPlcula:a-
1 
foram organizadas missões aéreas de Em roda. essa parte do vale do ~ar ... 

forme nos clecla ·ou o própi·io Go•:er- se em ,dms mil o !l,umelo df'. ca~as socorro e de obsel·vação. Verificou- r;úlba, f~l lançada gran(}e quauttda .. 
nador, as me:lidas tomadas pelo Es# 1 e-s~n1~n.uas ou de.strUJúas, ~os d:~s. G.l'~; se, ent:io, que Pic.::>s sofreu grand:::! · r1e de generos, medicamentos e a.ea ... 
ta do sf:o em neouzna e<>~a~a. devido q, • ali "'pern?''!Ie-cemos.

1 
a ma1.~,r dlflCu~-' dntruíção e danificação de ca3as, salhos ~ela FAB e. pelos helicópteros 

f a~ ta de re~ursr>s. Havia n"'cess•ctadP' dad~ res,1•a. na fs. ta. ~e V\ .e-r os pm.a _ a.v:::liacia ~m 70% (cêrca de 800 ca-l do nav1o _quebra-gf..lo none-arnerica .. 
do envi() de numerário. para que o 05 fl_aJe;adCl.S, ~ de hanso;rte pal~·~as), ~evido à violenta ascensão das ~o A".Glacier".,_que est~va. fundeado­
E<tado do Mar<:nhão ptd.e<;se a"':e;.1::l"r \ Pten~P.r a~ lc> ... ahd3.des do ~u. d~. ES~~ \ agHas do rio Guariba. afluente do ·10J><nto. de LUI~ Correia, J,flnrha<J e 
às pGpulações, sob oc; mai~ variados' d_o. N'? dia de nC?.:-;a partida, Ja es._a It.aim. Os bairros e povoados vizi- 1 botes desse navio também participj~ 
aspectos (VÍVe!·es. roupas. ajuda para~ .Hs!tu~çao :::

1
:. modlflc~n t"~r~ ~elhor .. nhos, de lpueiras Lagoa Comprida 1 ntm dos serviços de ;alv-amento. f.#o 

a reconstru"ão de ca~as e cercas): i ~\-:a su IClente quan l aoe e re- Vá:-zea Grande e' Aroeiras ficararr{ · l:m.,amento de charque e outros ví-­
rem,~ss3. U"gen~e. de me_dicament?s, es- medws. ·muito danificados. A populacão agi o- 1 ~~l~s n~ zvnas. ~lagada&: eralli _em­
pe~~:-lme-nte vacmas. n,., o h!ivcnao ne- \ Visitamos dois albe:·~ues. onde se mero u-se nas vizinhanças da iPTeja 1.) t,ado~ pneumat!cos para f ,\~'"'t' flu­
cessJdad~ de pessorl. ooroue () E'~ta-; proporcionava aloiamento e comida· e no hos?ital situados em pÜntos tuar a. sacaria; alguns se P~!.'"J.e.r~ 
i'lo dêle, dls'1unha. inclusive de m,;,di-. para centenas de Pes~oas. Era impre~- 1 mais altos. A, estrada de acesso à I levados pela forte correnteza. ~ 
cos, en_vw de seme~te-s pa"a f1HP fõ<:se, sionante o ni!mero d~ cl"ian~as. Esti~ 1 ci,dade fíçou interrompida. Estabele-l A lavoura ribeirinha ào Ps.me.fba 
apr?Veltada ';"- urrudade do solo. -~~- 1 vemos no batrro Potl Velho, que .f~l ceu-se um servico de helicópteros e e que e uma d ; - .. : · • 
~ectal~endte Od<! s~men~~s.~e um ~eq?ol t~ta.Imente alag-ado. onde a á6Ua atin-

1
posteríormente dê aviõe.s, entre Tere-,Phuí, foi em a:·r~~d~ m~~~t;'u~;~~1ft~~ • en,o1~m.a~ o e 40 dtas , de rap1da 1 gm o t.f"\hado rlas casas, bem c0mo na sina e a reo-ião de Picos para onde· cada. ha' por·e·m urna ~"art "ct ~- · 

.._ru 1 lCRCBO t b ' d "d d QU f' · 0 
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Cumprid:Í a nossa missão no Ma-! ~~~a~en~~x~o ~o ctP:r~n.ib~ t:mb{~ I fot -t.ra~soortada. . rande quRnt;dade • ta'!? . enl que as lavouns immn ~.~e .. 
ranhão, viajamos no rEa 3 cdomin-I im~arlida elas áP'uas O r; O Parnaí~ de v.vetes e medtcament_os. O Sena-, nencladas com as chuvas hbundan· 
go;' às cinco e meia da manh"i p:::.ra ba havia P u.i.trap9c;sado de. muito o I dor Mendon;; .... a ~lark ao~ ofereceu a~-, tes. Julga-se _qu~ a ties~r~içã:> àas la­

t Ter~~ina. Sobrevoamos parte do vale ~eu leito e. na forte correnteza de gum:'s fotog~af:as dê ~_:cos, as quals vouras margmms do~ , no.3 venJ'a ~­
!do riO Itanicuru, ~ôbre ~andes baba-J á.:-ua barrenta, viam~se descer tron-~ co~Ir~amd api~forma..-ao. . . , afetar, em futu:o Pl~OXI.n'l, n~. ronoi­
l çuais, onde se viam aigumftS- á"!'eas cOs de árvores e restzy.:; de casas. . .v1 a. e . a os, no ~1umcipio A de, çoes ~e abastec~menvo do Estado As 

t
alagar1as. Tivemos oca.Rião de. sobre-~ Já no Piauí, foi põc;to à nos!':a dis ... ~al~os .. llcou ~a da e _fm Q11a!;e tô~a ·autoridades multo i_nsis·em 110 M.nU­
voar també:O: boa parte do rio Par- posicão um avião c. 47 da F.~B. pa•·tt: es ru\.~ (90,.,): te_no.o a popu1açao ~o de serem ~n\'Iadas sernemes • 
l'lafl::!a e ve.nf•~a .. a extt<>nsão da. inun- o ~obrevõo do "Est.ado, mas a sítuacfiolse refu.:I~do na IgreJa e no ~~rupo es- !~plemento_s_ agrJColas para o replW-. 
'liac . ..;o, o~..:~-v~-1~'"~ rn·:~~ ... <; r:as?s onde alimentsr no in+e-rior era tão preé:\-, colar~ Ulllcos 1?5mtos que fm~'\m pon- tlo ~~s ~·egwes alagadas e que !orfl~ 
a agua a---. .,. o }1<>"'""1 rio telhado.l,.ia que não consentimos erh oue se I P~doo. · Os av1pes da FA~ .a'."l~aram fertihzaaas pelo humus ttazido pela 
J E:dl"lrfo elo Pia•'í tirasse a carga de víve"'"ec; desrlnada. \ generps e J!ledi?~mentos ah. J' enchente. 
• ·' • • 

1 
ao Iancam~nto nas localidades íso~a~ 1 Itam~polls, Sl~uada na ~arl!em do Houve também arrom . -· ~ 

Chi"'3"1!-_~ps f!.o r2r.:.,;'"lc:·l:o de Terezi-. das, para que pudessemos 50b,.evo1.- 1 ~1~' Il&I:U, a.fine.lte do Ca~mde. ta;l"!:- açudes 'no mtenÓr do ~!;~n,~m.o, IJe 
na, venucamO-.<; C'!;.te a"' águas haviam 1 las. Havia um ambiente de ansiedade 1 em f v~ grandemente r!ttrufi.: 1da, fi-: Ti. vemo 0 t ·d d d a ...to. . 
at!ngido as vízinhan<"as da. pista de ~ . I canílo HW!tlmente ilhada e r~c'~hn-: u s. 0I? r .un: a e e ,.enf,c.ar 
pouso, se~n contudo alcançá-Ia. Fomos que a todo~ con.ammava... do du!'ante vãrios dias, os nvmti-. q_re no Piam fez-.,e Ul~ g·rande. c~-
;a!i recebidos pelo senador João ~en- AD~ Terezma o nc;b~e Senado·~ .El~- m_,en~s pelo ar. Estavam, ~a C•í'r.- fo ço coml!IJl _das au.to.tdado;!S publl­
des e por autoridade~ est-aduais que gen'? _de Barroo::; VlRJOll em d1f1c~ts I sü\o, e~tudsndo a pot!isibilidade di'! re- 1 c~s e ecles~ashcas e ao p~vo_ :w seJ~-

§.
:'l'epresentavam 0 Governl!::'!or do Es- con~hçces pa~a: Caxias, no Mar::~!Jh~o., tira:· ns pessoas doentes por n,Pio 1 tl~o de at-nder às nec~ss1dades m".s 

do. Logo após a nossa chegada, di-1 a f1m de venf,ca:r ~ e-stadn da c.tdade 1 de helicópte-:-os; as sãs não queriam ~Pl e~ente~ das popu.laç~es fL.l;e,!•.rlas-~ 
n~imo-nos ao Palácio de Karna.k, se- mara!lhense de Ttmo~, f.ront-!-'Jra a I abandonar SUfl_. cidade. Calcula·-.~e que, O r~ebJspo de Teresma, D. /!velar 
,de do Govêrno Estadual. onde nos Tere~ma..' bem como l\ mte~IOr naqu.ele,tenha sido R-tingida em cf!rca 1e 70'.é,Brand.ao, o Sena~or Mend011&~ Clt:l.rk 
avist~mos com 0 GoveTnadot Chagas! ~~mcíJ?~O. Já me referi as· suas m- com .P.()O p~ssoas desabrigadas. Há a. e .. ~utws co~1_segmram do Governo do 
Rodrigues, o qual nOs fêz um relato .. o. maco~s. . . I versão de que foi a cidade ma.ts s~- I &; ... ado ~e ..,_ao Paulo e l!a F>ul~:-Açilo. 
da situaçã.o do Píauí, facé às enchen- Também.~ 1lustre Senad~r Jo.a.qmm crifJcada dfl Piauf. 0 Senador Men-l das ,Industnas grande quantijlde f.le' 
tes. Ali mesmo ,no Palácio do Govê:r-, P~-re!Jte VIaJO~l para A o mtenor do: donf'a Ciark também nos -noskou 1 ~1edtcamentos, bem como a~a.salhO:s; 
no, foi instalada. a comis~ão designa- P1am. sobrevtando tõd!l. a zona sul foto2'rafiRs bern exnressjvas do q lP., ·l_llPlement.os agrícolas e vfve:·es. Ar­
d_a ~elo Governador para tomar as do F.<>tado. que foi mt,!to castigada. i foraiTI os danos sofridos por ItninÓ~' twularam-se, i_g~al-!n~nte, cnm "' LBA, 
providências de socorro aos 'tla.gela- Pelo que nos foi d'lO obsuvar e polis CO..• AP e Mimsténo da Saúde,_ .no 
élos, comissão essa constituída de pes .. pelas informacões fidedignas que 'i · • I sen~ido de aparelhar a ASA - Açi.n 
1oas de destaque do Executivo Esta- conseguimos obter, a situação no Floriano, na margem do Pa,.naf'.la, Soctal Arquidiocesana, para os t.ra}»'tf" 
dual, do Legislativo do Clero dn Li~ Piauí, sobrevoando tôda. a zona sul i sofreu algum dano nas jJ.v·tes mais I lhos de assistência. o Bisoo ue oi' 
derança da opos.ieâo na. AsSembléia Descrevemos o que ocorreu no in-; baixas, calculando-se em 301) o nú-~ras, D. Edilt?erto Diukelbol-g, tl.\mbên'r" 
'Legislativa, daz F6rças ~"'.rma.das e au- t~rio-r do 'estado, segundo os dados. mero de casas danificadas e grande tomou Pal·te ativa no atendimento 
tor-J:dades federais. Ci'iou-.se de ime-- obt.idos n~la nosca Comissão. ! nthne:-o de pe~soas desloca41as. das populações do sul do Est.a.do. 
dl&to o 8erli90 lic lntormaç~ aoõ As cheias cnme'"a.l'z..m no di.a. 23 d~ C~:"J:~:=--;~.o do C::>:"1::~dé, situada à 1 .'\t-ravéS da Campanha da Solidar)! .. 
a dtreçfio do Ma.lor Arnóbio lf& ClUZ março,_ ter.do .s!d:> particularmentemargem de pequeno riacho t1·ansfo1· ... 1 dade, o povo de Teresina muito cou.;. 
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orteu para. o auxilia ls: vítim1l3 nas Antes, sobrevoamos novamente o Vale das. Com os recursos regionais, con~ alagados. Do ar, div1samoa um Pôst.Q 
enchent.c~ PrOCedeu-se à vacinação do parna.iba; cujas águas começa,,;am I segue a Região Mílítar resolver o pro- de abastecimento da FAB~ onde h~ 

- em gra.ndr! escala., para o que concor- a baixar. . blema. do suprimento de café, açúcar, via grande quantidade de alimentos 
trera.u1 o SESP, o s.AMDU, o DNERu Como do Ceará em c3.iante já havia sal, óleo vegetal; porem, o xarque e ensacados e um helicóptero pousado R 

. uinta-felra 26 I>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

e a. se{;tetaria. Estadual de Saúde. pas;.:p.ào a fase das enchentes e as 1l parte do feijão. vêm do Sul. Dado o Segundo nos inforniaram, as numero .... ~ 
os Estados de São Paulo, Rio de Ja- providências de primeiro socorro às vulto da5. despesas, o Govêrno do Es~ sas salinas exi.:;tentes naquela região 
ne1ro, c i:ará e Rio Grande do Sul vitimas jâ. tinham sido tomadas, R.\ tado não esttí. em condições de arcar foram muito danificadas e perdído o 

·env1ararD. equipes de mêdicos. enfer~ nossa descrição tem um carâter um I com o pesado ônus àa manutenção dos sal que ali estava acumulado. con-

lmeíros e estudanU!s. O Ministérw ela pouco difeTente daquela feita nos Es~ 1 flagelados; só com a ajuda federal ser~ tinuando rio acima, verificamos qua 
fia'lde, ll confedeu:J.ção Nacil)ltrd do tados do Maranhão e Pia ui, a não ser 

1
· lsso possível. as éguas já haviam regredido muito. 

Comércw e outras entidades ~Nver~ a ·referente ao Baixo Ja.guaribe e 9.0 Relativamente à área que estã m- deixando uma Iargl\ faixa. de lama. 
'"'. a:tnentals e particular.es também en~ Baixo São Fraficisco, zonas que a1.nda .

1 

corrlda, por lntermédto da l()!J. Reg.ão verrnelha e diversas lagoas, quê acom~ 
viaram t.uxílios em dinheiro, vívt-~·es persistiam inundadas. Militar, esclareceu o General Po:-tu~ j panhavam o rio em tôda sua exten ... 
e carrej;a.mentos de vacinas, sóros, ( E tad d c # • gal que, até ·aquela data, ~avia ret~c~ são. Apesar da baixa das ãguas, \'iam ... 
~ulfas a:1tibióticos, etc.; não havedo s 0 0 eara bido insc:t:uções para atender aCJ Cea· se muitas casas: invadidas e os car .... 
~ss.:..m, talta de medicamentos. Alguns No dia seguinte, 5 de a.h.ri!, às 91/2( rá e ao Piaui, porém, já estendeu a naubais e fazendas alaP,"adas. Não ha ... 
abm·atól·~os, como por exemplo, o da manhã, estiven1os com o Governa.~ suar assistência ao Maran.llâ'J, por es~ via mais pessoas ilhadas, como ocor ... 

SiQney-Ross enviou antimaláricos. O dm· Parsi!ai Barroso, no PaJâcio do 
1
. tar dentro ela. sua jurisdição. Cuntan- reu nos primeiros dias. em que a sl­

~ovê.rn() do Ri~ Grande do Sul en~ Govêrno. S. Exa. já e!;tava de viagem do com o apoio do Oovêrno Es~adua:, tuação era de verdadeira calamidade 
~·1ou um donativo de Cr$ lOO.oo~.oo. a Reclfe, onde deveria participar, no das outras lrôrça.:; Armadas, da As~ pUblica. 
Quan~ ao abas~':_cimento de g~ne- i dia seguinte, de uma :reunião da su~ socíação Comercial e de dit'et"Mts enti- A mediàs que o avião se deslocavs. 

TO& havw, 11« ocas1ao d~ :z:o~ Vlsita dene. Por esta razão, a nossa en~re~ da.d% de classe. o General deJlarou vale acima, e sobrevoávamos cida{leJ 
ao Eslado, grande deüc1enc1a .. Nos\ vista foi rápid.a, o tempo apenas ~u~ estar levando eficiente amparo ás oo- e vjlas. como Itaica.ba, Morrinhos. Ja­
a1bergttes, onde se achava~ ~aloJadas ficiente para o Governa~or cearense pulações sacrificadas pel~s ench~'ltes. guaruana, Quixerê e outras. verírtcã. ... 
tumerc.ss.s p~ssoas,_as refe1-çoes.er;9-m nos fornecer algumas informações. De~ Na ocasiC:o da nossa visita, a Região vamos que, realmente, .foi bem v:ran~ 
repar.a.tlas e C11stribu1das pelo Exerc1to. clarou~nos que, dos aç11des públicos do Militar ('stuà.ava um plano para evi- de a devastação no vaie do Ja.~ua.n­
~ardos de charque, de arroz, de fa- Ceará, apenas 2 romperam-se: 0 de tar o êxodo das populações margi-jbe. 
~hha crn.m t.ral?-EPortados e lançados Orós e o de Quixablnha. Açudes par- nais do rio Jaguaribe; para isso. p1 e~ Em Limoeiro do Norte. c-idade qve 
do_ ar, peJos ~.IVloe~ d:a. FAB, .nas lo- ticulares haviam rompido 306~ E' sua tende crb.r condições para a vol\.a à fel muito danificada. testemunhntU.PS o 
caltdaà.es do u:tenor, a me~1cta que opinião que uma parte muito l.i.mpor- vida normal no vale, seja recon.,trt.:in~ llan~amento de 600 quilcs de viver~s. do 

l
ia~ s.:mdo -obtidos em Teresma., que tant~ dos trabalhos assistencl.a.is ê a do as casas destrulda.s. seja refazen- pró-prio ~vião em que viajã.vam::~s. D~· 
~01 _ t~anstorn1ada. em centro de ope 6 relativa à assistência ·econômica que do as cércas, pa.ra evitar a inv~~.<>:io · pcis de circular vá.ria.c;_ vezes. o ~ilôto 
a:açoe~. . w terá de ser prestada aos lavradores! do gado nas planta-:ões. Para bs\J, I escolhe o ponto ma>s conveiHf"nte,, 
. Çomo até aquela _data, nmd~ nao dá região a~solada, para y_ue voltem jã convocou todos os representtl:nes! onde deverá cair a carga; na últ-.ima. 

~~:resscm chegu~o os viveres PlO~e~ com. U!gêncJa e encontrem razoãvf'is dos serviços tederais e providêuc1~.:; es~ •

1 

paSsag;em, são então lançados m1 tar-. 

~
tdos. pelo Gove_r.J?oo_ Federal: 0 INIC cond1çoes locais, com o fim de que pos 6 \ tão sendo tomada!; nesse sent:do. dos em pát·a-quedas. Novamente cir·· 
Utor~zou a ~~l.}lSJçao de genet:os no sam aproveitar a oprtunidade das t.er~ Quanto à situação do vale do Jattil~- cula 0 avifo. para \·erificar se- a ca.rys, 

)i, tópr~Q com~·C1~ l?cal. os GU~ls f o~ ras molhadas para o plantio, o q,1a11 ribe. informou que rec.;be freque.mes! foi btm Jancada. Do alto. observ:WO.·· 
tttam l~o. dtstnJJUrdi:. Ta.mbe~ ;J: deve:á se~ feito em. abtil. P:ua 1sso, relatórios e que já estava voltam!o à 1 mos as pe~s-:us que corriam na. dire·· 
\~ms sdenetosAPqu;0,~5 v~m ~~~ de era. 1m~en?so que tiVessem os neep,o;. normalf~1.de. o trecho de Arac3r1. na ç5ô dos po-ntos onde haviam cardo ·oa 
L~~>.~tos .. ~.CO _ .aro teQl;US a OI? e slmos lmp.ementos ag-rfcolas, s:>tn<õn~ foz do rio. até Limoeiro do Norte. 110 I sac:1s de mantimentos. Tôth "l. ~aca.·· 
t~ist.n.~llt?os, n~or· 5ihdod g<>~~~ tes diversas, inseticidas e a.rarne úu- quai se extrai sal e c~ra de carnaúba, ria erR lançada de pár~~quedas, excetl) 
~g~81 ar . a ~~ .o tza<'D 0 

1 ·~ 0 _. pado. Corno estava tie partida pa! a 1 ainda se eneontmva bastante n~~':!:n~ I os ~a c os de chü!"tJ.lJ~. o.ue eram lanç€1.dO': 
·,~:;~aJors:Jqau: :;~;g~~ a;fõ:~o~ao FfB Recife, . pro~eu:u.~nos o g J~enwdor 1 do; ~e LimDeim até a cidade ~r. Ja· em nueõn livre. '!'ôda a o?eraçíio. Qll'! 
( - · . ,.. .

1 

que farm ,ch-.gar as nossas maos, :::.m- guat·lbe, onde se trata de pecuana ~ ê f~il n em vôo baixo e u~nQ;CSo. é p!"l}­
ed. ~t.aG pcx:tend?. 11e~ar v_rveres e ~emce- da em Fortaleza, um re1a~6l''o. wm-) .arrrkt.JHm·a as condições já p~>:rnü- 1 crdiPs. t;:elos a.viõe•, da FAB t> ur\o r.or~ 

1 lOS para o 111 ertor e porque a 'l~ nleto sõbre o qu oc ·e ,. 1 t· 1. · · -- · l · · · 1 f. •t missãQ E·tactunl proVidenciou a aQ'li~ . e . on ra nu ·«e 1 .mm a vota aos lccals de restde:lc:~; 1 po de uara-quedistag c o F..x~_::cl o. 
\flição o~tenç"ao dêsse"'- viveres peins do, Jagu~nbe. Inf~lJZmente, é.:.se l'e-1 e dat pata Cima. onde domina .t p::- - Lançamentos outrcs. feitog nas tn('-S-
t.Ileios emais diversos". " • 1a.torio nao nos .fm entregue. j cuária. a ~ituação er~ n:elhor. jmru; condkões ~o P.n!erior. fo:·am r~a-
i 0 Oov :!rnador do Estado recebeu Da sede do Govêrno Estadual. é!-~ Lozo apos a confeten-::m. com o Ge- li~ad~s em sao ,r r ao dfi .. '!'1.'1'11\'·:oe . 

. 
Comu.Qica. jo do Ministro Falcão de- l'igimo-nos no .Quartel Gener4.1 tl.a H11!< ~e~a1 Po.:tugal_ .e_. de poss~ lias :"lll.' s: onde. fknram. sacos à e fe11~0 . .:q·r~.:r., 
Q\.Ie havi.1 destinado Cr$ 10.".;1)0 u:.o Região Militar. onde estivemo"' em ·de- m!ormar:oe:;. dmgimc.nos a Base P.ê- i chfiW'Uf' e acucat·, E' en~ cut_··~~ lccalJ­
·para atender às despesas le a~:;·.sti:u- morada conferência -com 0 t.itnl.t:-, ti f- rea de Fcrta.!t'?~· onde o SPU com~u-! dr:cl{'" cto. val~ .. a.o; qt:~ts. t: ·o nns fot 
!êia urgente ao Pia ui. nessa eme;g'en· ~ral Da.;n~sceno POrtugal. Em am~ I dante Cel_." ?VldiO e o ~nO-Cmnand.nn-j n~s8~_,.e1 l~"'nt1f1car .. {

1 
\•erth:~;:;(JS r;,::~ 

fcla. Achavam o Governador e o :-'P;, pla expostçao que fez }lerant..e f'S .n.E;>m- te Ce!. T..lla. ~os de.am a!gFr>...S !'!i- d.1ve,s~s Cldndes e l> .. :lS so!.- .. m d ..• 
'!Coma..i.ldante da Guarnição ~Witar hros da Comissão, o Genel'nl. Pmtn-J_;!:neCimmt~~ sobre, os. traba.llics da I truir:".fl muito grande. he.v~;:ct,? t'1:'•.:a­
lque itn='oL·tãncia dêst.e vulto já havia gal esclareceu que estava rt: ~~dt"!l:l" . .to AB. na .tue.a. emer~.:."nc.a. Assim, :.cu~ 1 do nu_'"l"1Pl'O de c~sas . dam ~c .. da~ Cb 
r~ido g-aat::J. atê aquêle dia, utilizando· sOmente no Ceara, a cêrca cl~ 60 t1CO I be.m?~ q:ue até a. da~a (ia nossa fSl~H!fl j destrmd% 1\'l".nttas \'l~as ~la:mhs /i 
,5e dns disponibilidades do 'l'esonra }lessoas, ou sejam aproxtmadaTente ali. Ja tmha{n su!o lan~da.s de a1hao 1 margem do no e m:ns ll ó:nmo.s (.'e 
:Estad·ual e das resen·as do BatalhiitJ, Hl.OOO famílias, através j1~ organiza- sôbre L vale do Jagmmbe, 3~ t.one:a-IO:·õs foram qtmse totaJrner.tc ar:·a<;Ct~ 
as qt:ais teriam de s.er repostas. Se~ ç~es .dir~gidas p. or oficiais dC!_ E:r.t-rcit~J, d~~ de gêr:~ros, bc-m cor:1o re ulz!1do 

1

1 tlt.s pelas â.~tms escoadas do !;:ü~1l~ 
tnmdo 0 cel. crua Lirn.a, as desp~)"f\! distnbutdos por tôda a regmo aan:;1 ~ 9.\Ultado numero de mLssoes de rt-i'o-· acude. A vmlenta correntez:t 1"~1-, .. llU 
diári!ls são de ordem de Cr$ 1.600.{)00 da pelas enchéntes. Calculava q~1 e· t·~,~ nh~clmmto, de salvamento ~ de ar·a.:.:· por terra as casns de pau-a-p\Qu~ q•1e 
J\ base àe cr$ 40 por pessoa, havenct.o tivessem desabrigadas de a a l!J.C'JO teCimen~o. 1-\aque;e me~mo d;a. pela f"TI<'ontrrn no ~eu trajet? e d_anlf:cr:UI 
!!Uns <iO oco deslocados. famílias cearenses. Jé. t'ltH·iam EidG m. a I?- h a, eztavam envHmdo parn o seriamentE> as de nlven::l!'Jt\. V: mos l'l"4 
f Tambám estéve em TE~resina o Ge- vacinadas contra a varíola, ";ifo, etl. . P1~1u, 15 ~aneladas de manlime,ltcs. la<> rib:?f1'inhas r{)juzldP:~ ~ m~t:1d~~ 
lnerat Damasceno PoL'tugal, Com~.u:- em cooperação com a Secr~tar'a {le DOIS helicJPtercs estavam esperando or-de as :'irillas haviam a.tm;1dn ~n. rí.'!ô­

. ilante da 109 Região Militar, sedlaG.a' Saüde do Estado, 85'1a -.ia popular:ão 110 Baixo Jaguadbe, com base C'm A1a~ ta'·am os escomb:·os. Na lo"nt 1 9.d·~ 
~ro Fortaleza, toma..ndo conhecim""n- da área flagelada. Djstribuinio vj\f_ catL Aloj:l.do na Base Aérea estrn a o qt:é n0s indicnr"a'l1. como sendo c::~s~ 

:.to da situação do Estado e aut.ori~ ires aos que tivessem obtido, n.nlPS, a ~elo tão ·de Suprimento Aéreo do Ex:ü· tanhlio, por e_.xemD~o. p011cnR r.s:::a;:;. re._q_ 
: zandt> o comando locai a tomar vá·, ficha de vac~nação, obrigava desta c1~0. tn•·am. inelusi\'e a i~;rPia ''" co"'1~~ru­
!Jrias providências. forma a todos se va~inarem. Imc:al- Logo a.pés. às 131'2 horas, tom:,mrs ção mais n~sistPnff". Po.,. fim. 9\ran­
'· Dei-;ejavam os pia.uicnses, naquela mente, o Govêrno Estadual Dssum:u 9. U}Il avl~o C~47. da F . .-...B. e nos di:.·igi- ça!hOS Crôs. que fOi snb:·1'!vcr~f) C:r· 
IOca~.:ffio, que fôssem enviados gêneros responsabilidn..de das providência~ (J..e mos para Ata.cati. onde co~1et;:amos o moradatllf~·nt~. VeriFcamo;; ou" I\ib 
etn maiores quamid!ldes; ~ue fús.'>em compra na. p:raça e da distribuição de sobrevôo do vale do Ja~uaribP, &te havia IntU$1 :\•xPa acumulada r ()llP o 
.dncre"Q'lentados os serviços sn.mrtm.:-s; gêneros e medicamentos. Logo depcís: Orós, situado a 282 quUômetrcs dis· JU?;"tlll"ibe corria celerem.:·'nt.~. ~'>inds. 
,.d.edet.izadas certas áreas; :re..:taur~.das o Estado e a COAF c()mpravam os gê- tante do mar. 1!:sse mesmo avião Chi- cattdalc.,n. nn ftmà.o do -..:ale. 1ti-mm; 
:u.s ca5as e os edifícios públicos, hem neros e o ExlTcito ot' distríbtlia P:"l1.· gueJro estava já. com runa carga de, be1u a al:lt>rtura fl:'He. n?\~:- Íl"'11,~. d~?-~ 
)Como as estradas, cs campos de pouso fim, a partir do dia 11), o General Pn1~ 1.800 quilns à~ !!ênPrO~ (aC'(lC8.1', Xhr- pois dE tf>r ultrapaS<:ado o cocc-l'u,,•n­
'le a. •ponte metálica do rio Patnaiha; tugal, de comum acô~·do CtJtn o Gn· que, farinha. feiJC:.D e anO") pa1·a ~e- to da bana<:!;em. a~o:;im COll~O r<; t·~R~ 
"tf&sem distl:ibuidas sementes, imple- vernador, tomou n Si o encargo rt.e rem lanra~os P~1 as loco.liôades nmda -eslho~ interrmnnidn~ cifl' \'~··t«>dm,.,. r'e 
Inerttos ag~.·fcolas e arame farpadn; proceder as compras e de fllr:er s di.<;.... carentes de abastP.cimento. emegên:-'a. iP;ead·• na omht·e!'::J. (!i .. 
:Para combater o desemorêf.!O, Clnt fõ~~ tribuiç5.o dos gêneros. A :lçünc<a In~ Sobrevoamos a costa ce:J.:·en:;e t> e.o 1 reíta. e auP ni"io c~..,'"!"Ol! a f",""~ .. ;,.,..,,~'" 
~e~·n abet~s frentes de traolliho. De~ cal. do Banco d~ BrasH j.ã hav1a re-I nos aproximarmos ?e . Au:u:ati: <:h 1m- i Deixam f"':; de no;:; refm•ir nn 1'l sr.:, ... P q~ 
f>eJa.Vam, Igualmente, que fô:»se con~ ceb1do autonzaçúo para lhe entreg~r da a 16 km do AtlantJcc'. vet1f1·~arnr;~:> "a!Õ:"!' rln p ...... ,..~r-.., tfp o· ....... "'-" n-:,., ., ... , 
·~edida moratória aos devedor'!s que a impmtâ..."'J.Cln. de Cr$ 30.000.000~00, ql'e o mar el5tava. em grande aren cc~1 u'"~rfllle fste 9""'-1mt 0 P<:C'"''""~n ~n rr.···+L 
~xe~iam atividades nas re~iúes de- enviados pelo Govêrno Federal, dos f as ã~uas RV~>nnf'!haàas. d-.;v'd., a cJo:.!:'- vo d.9 1:'"~"""" r"'rro;.,..,;;f'. ('rm1" t•,.,..,t.,;,,t 
\V. a.stadas, hem c_omo li~radas as ver- qlla.is Cr$ 20 000. O<Xl.()O destinavam-se I cfll'ga barn·~1.ta do .1 ~g:uanbe. Dai !""i{Fa j nor nó'>.., p~!';suir:m,..., P1""tU?'11('>"'- ............ , .... 
llas orçam(;ntánas destmadas ao E;:;- ao CNná e CrS 10 OO{) 000,00 ao P1au•. dtimte, o tco foi felt-o em b.!uxa n.1·- rM ,., .. fi .,.,...., m.,,.,. .. .., ... ,.,,.;;,.. !l .. .,_~"f ..r 
~-ad(J. Será necessária a: constítwcão Com as d!sponib\.hdades -que poSSl.\1:1, tude, o que nos pen"!litlU obsenar ltl,1l'i

1 tó Ent .. "'a .... t,.. l'"rl ......... f"l., .,f ... .,...."~ .. '11N 

<le uma comiss!\-o que se encan-eg·ue estava adqmrinda ps gêneros a vif;t.a, fàcllrr.en~e os gnmdes estlsf;"OS prGdll- ...,_ b'l..,.n'""'":~ rrrt si f~· ""'it.., h-.,.., ..... "o;. 
·.de ttverhmar todos os danos. obtcndn desta forma melhores preço..<;; :d~las pelas águas escoadas da oa:;:- trr:rn. pn;., ,1 ... r.,..,f.,.,.,T'!(I .,-; 11 .. ,r ....... 
! Corno aconteceu nos dem.liS E:.stado,c:, Os flagelados das enchentes estr.o te :tem dto Otós. Em Aracati. parcia.~ i·~'"'Ja c p_.;~~~"'~'.t"l<;"~r:'";'t~ .,;..,, ...... , r"-: 
-~ imm·en.sa e o rádio, cohl o>:; quais rec~bendo nos primeiros dias melh•w mente atil!gida. sôbre a qual o o.v:r10 .:;,.,, ....... , ~"' t""-" r-•H> &. ,. ~..t ..... ;-A ... ..,? ··"-
rnn.ntiYemos c~mtato. puseram~se n etapa do que os soida.dos e porçõet> ele den várias \'oltas. vimes aindn .n'Jif::~s I !'i<:tfc.,...,"if! fif' !Yl.""ir't"'. f'"" r,..~ m···t.'l 
.serviço das popular,:ões, clevendo ser açücar ou rapadura. Cada uma dE'<i"!lS mas innnda.d2s. c"m a áJ;lHl .1!P<1a- l)P''' co""'-n"'r:'"~'"l e r ...... ,....,.,.~.o~--. c ..... ,....,. .. _ 
destacado o serviço do~ rãdío-amado- rações cu:;t.a CrS 4,01). sem inclntr o çando n beiral do t<>lhado das C'f""PS. tf>ri,.,l ~~1""';'l~" .. •·1+,., 1 r<nn .,...., ... 1, 
.Ir~. o.ue .~1er~em os mai~res ~Io~íos. transporte. Com? . .está a.limentand'l ~B:J .. e~i.alY~?-ente nas 11'"lr~ens do r:n. P.~

1
;.''N1~n vt't•;>'"" rl""'...,."' ... ,.,. 1:,.,..,··1 .. ·•, :<~ft 

·~· C.~In"P!'lf:i.:l a nossa m!s::ao no_!Iauf. BO.OúO p<JSSOils, (hf\fJSmPnte, n rlespc:-- :~;:uf!s ja eMava11~ bnxnndo r::.') rlrt- ..., .. n,..,,..,, ....... ~ ""' ,,..,.. ..... ,. ,,,...... , ......... ,1l .. ~ .• 
mos para Fortaleza ehl a\'mo dn- sa cotidiana ~ de Cr$ 2-:l.O. 000.00. t.õ- \ !nent.c. ao QllE' nos ~~ fc:·rro!J-:~m. m<>a f'S -.n. pro{:uPindn m~a r:a• ~~t:·n~J> d ... '!f·· 

B. tentlo alcanr:acto A Capit~tJ CNt~ menti' no Cearã. O con!'iumo dHrio. ca:-nno~ vizi...,hr-<~ á c:r'?d" e m:v:""ir~'B "'~ll'E<;C'n~ 'lrC'"tlr~'fJe:::. n p ""T'-...... , •• ,~~·~ 
me às 13 heras, do dia 4 de abril. de ~ê-neros ê da onlen1 de 00 tonela- , do rio ahda. se 3.9res.;nta;•am mu1tv foi muHo rá:>idC>. or-rêm um t:-a~o 1.::. 
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h::·d:jo p2la resistê!l.z:a da h'11~·a;;r:,=om. quela prop,:,:·çfio Que havia sido nnti- 'fo;neceu esclareeime!ltos sôbl'e o que~ do açude Boqueirão, no rio Par(nha,. 
D~ o:·Gs, re;/essa;nos a Po:·~:~!eza, so- ciada. segundo a Sti t op :1~t.o. ·lif:J aE o:.1serv::m. De N?.tal, p~·osse2·1.ü:nos 1 mas nada. ocorreu. O açude curima .. 
b .. ~yc;:'l'io o g and.2 a~n1~ H:l:l:l'-nün, con~;dtu:n s~rio PrJb .:!n1a o nloja- víarrem para Joüo pessoa, onde che- , tau, no rio de igual nome, sanc;rou 
n 3 ~·io c!~ ig.1a.l nJ.-.13, aflu~:1~e tl'J Ja~ me:-J.to d:::s p~ssoas c'e~!?Cadrrs, po ·que gamos à!'> 14 ho-··as, de 6 de abrU. 1 pela P' vez, ms,s não houve inunda-
& Jari'.~- · fican:-,m ab.rJg·r:o.ctas em C:J.sas p::trti~ '1 Fs:ado da Pnraiba: I ção. A estrada de rodagem para. 

_ , cu! ares edific os pú'Jli::>as e em ~·.:np 1 Ch0 !;.'<Hios a Jo·.o Pessoa, nn mrde sarra de Santa Rosa e Pia ui e-stava 
.. n_~,. c?:l?.S de~ dê3:J~a~:~.; 9-l~~ ~h-~:en;os. chos cbnstruíd'Js na~; f9.rtes .n:üs :-::~: :le 6 de abril, dirigimo-nos ao Palá::~o: interrompida. m9:s j.í. se tra'J~lhava 

d.a~ •• "e "'~ 05_/'~;~í-~ !iO ~~ w }~:oll;ü ~S.-1;"'•. tas. ?ar2.- isso, n1Ui~o co:1can-er;~m n da R~de:Y;-ão, onrle deveriamos cun.~e- para o restabelecimento do tr~f~go. 
f~--~· !~~~:..IJ.!. re-;.Qa~ _P~h _o~~A_as oen:. ~~:: po~1.ula-;Zo e as 1wtvrLiadcs cte NJ:o,c:- ··er!c·r:tr c-om o Gov~rnador ~03é Fer~ 1 De Itapor:mg3;. e outra~ locah?.ades 
f: _l !h.~ .; .. m? s ~anh~aa:::- "\5 · Q B_a.J" 501-ô. Ai, estabe~ec<>u-s.-. a base ,I(> as~ , n:tnd:-s. t:le L~_ na. :Este. pcrem, havia l.chega~am noticiaS de trombas d agt~a 
h_ r:~" 65··.•· .. : co,,l~!e- 1 ~~:Ln.-e C'he_w., ,~. :::ist.?nc~a ao B-:ixo J:l ·varibe e 1\~u. segt!iC.o tam1~:é1:1 para Reci[t;!, a fim de ali cardas,_ mas. o Tte. Cel. corre1a. 

~e ;_w~ S'J ~ ''"' ll.l s .... e::. ... ~~-n~~. 1011~"1< · Depo:s. ?S chuvas furr .n n-.ais .nt~'"'!- ' cr"llp-:'c-:::er à rcmlifo d3. Sudene. · não possma mawres detA-lhes. 
rr~·.:··e.,. P.~~~" t;tb~laçao ~-OPll~.t.; ... uo 0 Ba~ nos vales do fio Arodí, q·.<e .,....._~•"'\ 1 ;.ro Pa!gcio Co Gov€rno fomos gen~ / O Gr~pamento_ ainda e~tava_ rece-
v.,.,_ c.!J -: - '1. ~na-se b_m cULI.ado e M "' m A • B 1 in tilr:w .... "'lte !·ecelJid:s pelo s~cratar--!ado bendo mforma<>ces do mtenor, e V"' ·d., a"JS'and" 5., numeroso" pe"\le O-s::~.,. e .-,re a ranca. e 1 o r , ..-. . _ 
~·~ ·• _;~~· :.. 1"',-"' -:u 'r ,_ ~ .,,:-• -, AÇU. que na parte r:l'a tem o· :10::1-; ~o P5~."!do. t-e:Ido à !tente o Dr. Fer~: sentpre que rece\')la uma comumc:n;hO 

n~, a L·-··"· t ,~.o.., !,uaL 1en~e cL~lCS. 1 d P'. 1 J' f .· .· ,., d na·.-,do -,,·~rr• 1 coz Qr~retário cta 'Jl's··i"rt' I a re<:neito de danos entr?va logo f'JU <;:-h ·- d ~,· d' e •l2:r.l~S d,R ap.OpnaC:.t'"' ·• ·'~- ..... ~w • • • \''I -.- • 
.;-O -~evo~;l-:·s a r:.<_!;l~~ ~ e '-o!'-

1Y· ?. ·de }-.,.~ssor6- ;omecoÚ ~ f'O"'re,- in'l""' ·;.,: :o Dr. Boa o de :\ienezes. Secr3~árlo · entendimentos com. o Govêrno rlo Es­
Q~ e...-.-~}~b .. n 5~ a~~ e~~~~. ou c~n _ ~~1;s . ção n~s narte- m?.is b~ ·xr.s. os P'!&:o~ ' ela Ec:ncaç :o: o Tt-:>. C2l. rt>s'3.rin.1 rlfl. / trdo parfl: caracter1zf_-1os e tomar as 
:c~::_ ..... ,. ;s .e a f ~1~~-~- '~;a ~: B •. ;,·-- res cta.~os, por,:;m, P~'lmdo deC,'l!O'J · ~óbre~a. Chefe do G~.!Jinete Militar, prn~.•idêncl?o.S necessánas. + 
r·:; ho.a .0 d:sc "~~t_!ni~~ 0 1 os ... c~m verirlc"'~-?.nt-\'>e no B~'-::o A-:\', ·-•t''l- C:? Govern:Jdor: d::~ E:.-:.g<? Jo~~ .·'vlla; Por fim. o Subcoma.ndan"e clo 
.o .~-u .con.eJo d_ pr ... J U'S e ~L ~o-' ainda flS localíd"d~"s de Aru· Pe'lrB.,_ Lins, Diretor elo Dep::rtamento Esta-: G:·u11~mento do Nordeste nos Uec1a~ 
:f 'JmelhOS, b~m. co:no 0 rompimen~o, ; 1\!T' ... _ c.-.1 ... ,1· c ',. :1 · ~. ' Cu11 de I~strajas de Roda..,.em e ::~u~ : rou que es:ava fa?eldo o levanta::nen-
V<> a~·J1<>- part•c··l~P-e" e d?.'10'?. Vf''' c.~ f> 1 e '\U. - -· P o · 0 on. f' ~e ~ ' · d · · 
.~ -~ _:, ,.. .. - ·- • • " + ·- .,. ,~:- 1 nes~a nr1.rte do A~'U e"fiW'I':>.'ll <J'·~-:r:-t~ trr-s autorid:oô:s. Destas pessoas H~~; to dos danos e _s~gum O a l'lS_ca as 

:f __ 9.dos cn e.,t adrc;, 0 Es.:ldo b_IL~.- 'd tna ~.,.,_ " .,,.,s • " : cebemo<> ~:O'utn-QS informacó;:>s .;óbre · instnt~ões do MJDtstro da Justi~a. e 
c au <-<> C?m P'i chuvas ab'.lnr•a..-r•~,.. ao:> t L ·"' · '·' cas•ct. .. P · _m '1 0 •'1u.- c:o • \ d · 1 d' -1t ·á 
0.,, -,';: P''Opa"a~"m ·'po~ · a·-1'ry1,. -~,.; 2~;"' ; t:>s rl~.,t~ 11 írlf'ls. No rlia :n~,..-: ... -r ~ ::t.!': t'llCbentes oco:-rirhts na Parajl)a e ou~ d?nb·o 

1
e mc'a1s r ttunsa v'?0<1 ._~·· 3,·'os 

,. "· ' •· .. - · ·'-· ·~.· .· "<;"',..h,_,.,. ... h· -';cot'b ,,., 1. :sõbre as Pl'OVid'ncias tomndas. 01tndo no:·mrlt7a o. r1m '-"": C'1"'"'an~os d<> vnlt.., a Forta'"~a "S no '"" ~ ·'\.a. RVI:l \! ,r, ll- => 1 >na · · t · opne 
~""' •• - .• " • · • _'' '"~'~ :_• T'l0ta ~ TJ11'1"e~"'? r:a q;_·._.,, h~ . ..,,,..;r,:>_ 1 Cov3rno Estz.dual hav:a se .-novhnen~ ~~s'ocados as suas ~rra.s e iJl' ~ 

~:/V ,h?r_~.5 .d~,o·.s ~~ .. ~ h?:ash d~ :c~ ns S\ll1'S. pr~;íd§"nc·as· s~..,.radc~:a ·a I tp~n. no seiiltido de oreo;tar socor:-0 às dades. 
~~-0 _,;-r:"e;>OI d_,.p0\,.~~l5~~-s mfc_h.,_?;~ç::~es 1 roo')"!l':'".':" rhs Pntor d"':es ""''"~'r:> i." vítimas, Jn1.s sua a<:"ão foi !hnitPda \ Fomos informados fatrlbém de que 
n~~ ... ~-S ,.0'~~"'Ui;;t"'5G~~:;,~~.:~i~:)~;~;:n~~! ~"~2-~''"''<-: e m·mic.\l)aj~· b('"l f'')'YJO ?O 1-P?la falta de rec~u·sos. _EscJar2Ç:>ntm ~a Cat_:litflnÍa rlos "Portos da ?ax_all.:m., 
p~;'u:~~s --~~;., ws" li;;";.~ .. a·n ...... ~ ~"fe ~· "'e"'o: f' rom•!T'J''":'ava f Je n<>o:,~Ie d'a 

1 
qu~ as zoras. nvus c~st_w;adas e r_;_llf' 1 órgão do Min'stério da Marmha, 

d. J t'·rr ~-."' ~ 1 ... _ d~ · H .__._ -~ ..,T\C"'·'"'r-·a os sc;s t-:-·lR''Ios ·1 .... Pr:>:t, :ofrerf!m uawres pre.1mzos foram P. I atend<>u com PmharcB-:ões as popi.üa.-
J_ .. a;u;tn,)e:. ~.~ .. w~\ anos ~t_r~·n~ .... m r1<> v~""':>ró P. r:J di" s~"'ninte na 'd<>'10!l1ina{'t tJ~·ejo Pw·ai'·..,no e ~ :cf'f'S rÍbeil'iP.has dO Bn.ixo Paraiba. O 

to., c?.;a,s f·e lt.l~a .. o ~os -'-~~v~e~- i f•·ea c'"J va'"' d:-t At''U. Assi"1 D!"JC~:l.'1, ::>:ona da Várz!:'a do rio Para!bn Vo l Ministério da Matint-.a hmb~m en­
.(os, na_, ~o~o-bo_m~~s ~l hm do .. o«--~-' '101' _1l' 1 ~·a- Pão '1-)a,·er !' .a's n~~~ .. ,' lr~" ;\forte .. Os nreiuho:~ f(l~·am na 3'!r1l!lÜ- I viou vacinas para o Govérno p::..rai-
:~;a~ento ~ ~t.CmL:J<;~- ou !e c~_.-··· de f>""'<;'-;;..,..-.'::> d<> f'"".;t"r ilf"'"''lte rn!s t-PI·a e n~s estrad ... B de roda~-<>m, a:5m! bano 
t';\Cla. destr?l~~O de CUJLU1'2.S _de fm'JS!?- ''l. f?"';, críf:::a ha.~·j~ n~<;""~O ~ e•·~ \ dr) cJeS91J3.tnen'o d"! C?~"S e Pl'1'0'11ba-~ De. João Pessoa f.':'OSC~UiffiOS v:a~ 
ten;·a; dC-:l:cum;·ad~:+-o~r:~..,:-ao~ ... ?, !_1~- neces<;ár'o. cue oo:; r:eslc::<t(os r:c:_"r:;o;;~ · Jn~"nto de ~cudes narticula1·es. ;:õ Í:a gem para Recue,' onde c11egamos às 
me~.0 e ~~as~s" .~.:o •• v.1. -~ .. ·1 ,.e ... ') .Sfi':'SE'"'l ,,..,..,.0 f.c: sU:-!s h:·•·3.s .. 41. cn- ~oT"::t do B1·eio. h<Jnde cêrc~ de ~O 2o horas, do dia 6 de abril. 
Uut~ao:; t~n .. s •. V.rHl1as, o num~1_o oe rh<-nt" foi ràp:dn e toe' o-o e'-·~e:;so de a .... ur'~~ dani~icados e no ~e··t?o n·ais I . · , 
~ p e,s s ~-as desl?cadas fo1 nos .s'<~~a ifi ,.,scoott. A aco<"~<;t 211 ~.-"l. tm~- I ou rr>""D'J.-<: ~M. lHê artu;-la clnt.'l. :;in~ Estado de Per~1anwuco . 
~!RS/~~~s cr~;?o~, ~~, Oldem tle .' · · · · · 1 rHa~a il:dr. p!:·lo 39 B-s C:J!1s~o·J do 1 d? nfo Pr.v~a che'}'ado au~tlq~er ?-U"' No dia 7 de abril, p~la ma.nitã, ~s.tl~ 
~~-~J • 

0 1 1
n st.:rJ~ ~f ... Saü~~·r ~I forl'l""i!"lento de fl'it 1CJ1ar"') e '!i'1."-: xílir'J em di:1heiro ou m"s-no Yiv.:>res e 1 vemos no Palácio das Princezas, on~e 

CO F AP .. a,:LB.\, as ~~o~ ... d ...s Soe:,a,s, 1 roo; dive,.sos à.<: ~crlJ•tlr:o "·>es fh,.,."l·.\:IUs nv>d 1c!lm<>nf_')s do 0ovP_rn'J. Federal. \ far11os recebidos pelo Governadol.' C1d 
a. Assocm, .. o Cc:mmcm. 0 c~Ce~I.t.:. ; ! h~m C0"'1'J da distrillUÍ""(l , f!T'J!'~'"r:"o: As ponPlaroes do mtf-Y'lOr do, Fstat"o Sampaio. S. Exa. nos fo:neeeu u~a 
um. ~avultado. D;Umero d~ n:::;~;_tn:oe ... 1 de med'~arter:to<:. J\s J<>vour<>s fO''J1"1 1 ec;t<>v~m · s~;_mdo soeorridas eficiente~ 1 série de informações que toram deVl­
ptes~~ram _ efJCie~~e co.abo~a,, ... o, .a em p~~·~e Grstr;,t~drr.: .n~ora é ru·p-~~ntP; Í mcn~'! 'P;>t_o r.rnpamertto de En'!enha~ I' ctamente anotaaas. Calcula qu_e cêrca 
__,!~arn:ha ae, Gu~.aa t.r~f.l~portüu vw- r.~. d;"""il1' .. 1i"ão d~ ~"'....,entes. <'Offi 0 rin do Nordest(', o ou1.I. poderia nos de 500 aç:udes públicas e parctcular~s 

/tosas quant.dad~.s. d? '"'~res, d~ ~u1 1 f.h:n de rer arn·ovc-itÕda a re'!a r19 ~ { nr('star <>s:;l<>rP.cimentos mais f' 1_.m ... l foram danificauos. o açtrde ~e sern-. 
J>$-~a o c .. eará. Utlat~:_mes aepmm .... tltos! terr:-'s. t: trnnbém u··~enh a •·econs- 'nletos. Do Palácio d!t R<>dencéo, fo~ ta, no rio Terra Nova, destrum a Ifl~-
s~l~en_t?.r .. m a a~ua.,.ao da F:?-B tP·do tru..,.--: 0 daouiJo oue foi (i<><;.truido A I mos a sede daqnela Unidade do ta de de localidade de ~erra No~. Sl­
~er;lto que,. r,ealmente. ?"es"at~m \ BR~f3 S")f>'~ll sAriO'> est .. ~F"OS, o ~es- I Fxérc'to. O C e!. Afcn~o d': ~lbuq.Jer- !. tuada a_ ju~ante. Na. vil~ de Mal'lacá, 
rele,_antes serVJços na dma , f'nLr-

1 
mo o:orrePdo com c?•·ca cl": 30':1 fl"'n- · oue. co~a.rdante, hav1a viaJado pnra ItO mumc1pm de o~mcur1, no ~xt:e~o 

~ncia por que passou 0 P0' 0 cut- • d<>s p::trticubres /i fim d~ (IUe se I part!cipar r' a reunião da Sudene. Po- oeste do Estado e llm~tes do Pl&Ul, fl .. 
reme. Av.iões Globe!'1asters Ja. 'ÇJ~AF I p~~sa ter C"'-~·tez:i. d"S fl"-nCs ~o;.c~r:,~t{)s. t. "'10S recebir'os f"<;:lO Tte. Cel. Sa.nuel caram. incólun_es apenas ~ casas. En1 
cdlabo:~ram no tran~porte ~~ 1ll.v_ce~ ti será n3c 2~sério n-rf>"'ed3 .. _c;e a ,m1 Je- Correia, Subcomando.z:te.., que nos uma. Ylla pr~x1ma de Tabl~a, no nor~ 
e :medwamento_s do R•o e ~~CEfe. nara vantnmento CJ)mt)lftO. 0 oue 11~ 0 foi prestou infc)rmações, nao só quanto à do Estado, situada ?as m~hgens do r10 
~ Cer:>.rá. '-'ied•das prev:nuvas foram felto a.h~ds.. 0 chrf',-. do C1aOin,te Co Paraiha, como t"lmbém quanto ao Pajeu, ~o~rer~m dive~:sus pessoas, de­
tomadas em. tempo:.,. de modo q~te 1 Governador. (lf'Jic~ctamer~e. r.ont~a- 1 B-io Grande ~o Nnrte, que !D~a~ _9s vido à vw1enCia e _rapidez ?a enche~: 
quando ocotren o a-:1dente de Oros. ~ d:\ou C~l·t.~.,., afirmrtivas dn C-el. Alt-, Fstados o_ue ftcarfl.m sob a JU_nsd!ça.o te. Da zona do litoral, d1s_se, contl 
na madrugada do dia ?6 de .. 1~u~o, 1 riz, erp:~eci:>lmen.t~ no cme rl.i.z ::es;>eHo l<h GrVT)amento de Engenharia. Im- nu~Pdo, o Gov~rnad9r. a Cidade, ~u.• 
pau_cas pess~~s restavam . :nas a:-e-as 1 Po vulto elos rlnll.O> snfriA'1s n1 "Jfi!P. cia!mo:>nte, f~ parte leste ~o vale do ~ais sofreu f01 ReClfe, onde r1-urai_Jl 
per1g~n:as, evitando-se, ~s:;1m. perrtas · do Açu, sefa em ec'rada-s de :od:l"'C'Ill Ja~UPrihe h~wia sido inclmda na sua cerca de 4:>0 mocambos, havendo malS 
<!e- VJda.. Os rnr!s recalc!trantes P,!U \ seia na Iavol'ra. Ne-sse vale foram I jul'isdir.fio, mas depois passou a f'er ou menos 1.500 pessoas desl~a~as. 
aba-ndonar essas áreas, e q':le rHt?; pa'rcfa'mente inund~dns as cidades e j ntendida pela lO!) RegHi.o Militar. Na zon~. d_o agreste,_ foram atingidos 
e:am poucos, foram compel~dos. a 1 vna..s de Jucurutu. ::::ão Raf<t.el. Acu. Quanto ao Rio Grande do Norte, as .,~ mumctp~os e os c1dade~ de SaJ.1haw 
fotça, a se afastArem p_ara mgaTes 1 Toanq;vaçu. Carn-:1.uOais, Ppnrlf>ncia, l suas afirma~ces foram as mesmns élas ro, -~ TacaimJ?o. _No sertao, ~m ~~a 
mais_ seguros. Cor;t a dev1da. n.nt2~y- f ~.racau e Areia. Branco. al.;m de nu- a11e ali hav!amos coibido. com u•Ja- regiao das mals secas_ do :arasll, :fm_a~ 
dêtlcta! fo:·nm enviados para a leg·u.:o ·\merosos Iugareios ribeiríDhos. outros. ção à Par~ . .iba, tieclarou q.ue tõd~s as b~m castigada; as 9-dadeslhe dm~ICl .. 
arabulanc~as. botes de. borracha _e dados nue C;)lh~;mos se referia>n à 1 medi.das tam sido tompdas em co~ piOs ,ct_e Flores a, Serra Ta . a .~· at _ 
barracas de lor:a. Med:cam~ntos_ dt- , peraa ~'~nase total do 511 _ acum•t,nclo 1 mum acõrdo com 0 aov.erno do r~s~ nam~nm, Terra Nov!, ~~ncu~1, F}-ó 
versos. como se)am sulfas, vJtammas, j nas salinas d" Areía B"anca e ti:e '\Ia-1 tado com o qual mantén1 constante res. Afotgadoscda I~b~azenra, Serrlta., 
penicilinas, sares e vacinas foram mn- 1\ ('"U e d~:nos "'n"-s pri~.,.ias s8Hnqs A . Hrnr!'ão. Acha rue de um modo f,;(~ral, Belmonbe e armus~· FrNa ?Jatgem 
pla,mente distribuidos e aplic:tdos, evi·l ~~r~ dP ~arnauba. 0.' . .,· ÍR e~tava ·<"O· ' a Paraíba benefici'ou-se com as nbun- P~drndam uc~na d~f' ado f anpclS~~·1 . a 
tand e um trto ep'dêmico · · · "' · < 1 d t , Ent 1 to há . ce. c1 a e ma1s sacn tca a. 01 eu·o ma o-s st: 1 · lhida nos vales dn .1\ü'ldi e do A~u e j all.es c •• uvas. re an • .le sN e em menor escal9. Çaripos cabiob.ó 
~ixa.mos ? t::eará, c.ertos. de que I que .c:e achava est'1C1.dn nns r<~rnnu~ ; sirláde ~e nssistên_cia ft uma P_arte da Éelém e Petrolânsi~. Houv~ dest.ru1: 

_tudo_ all havi.:: s1do prO\'IC'_enc.Iado po bais invadidos nel::o.s ê~u8 o:;, roi f'm \ popular'aO que ficou desabrigada e ção de cultura de vazantes, especial­
stn!tldo _de m~Tlo:ar o sofr1mento of!s narte deteriorada ou carl'egada pela q~1~ teve as r:.uas c~lturas e ~c~des da- mente da de ce)Jolas. Houve também 
popu~açoes ~tlilgJ.da(j pela_s ~n~he_nrr-:o. 1 en:--:urrada. r I ntflcados. Os maiores preJuizos f~- considerável d~no nas estradas de ro­
No lha ser;umte, 6 de abnl. at: fl noras o ~ovêrno Orr F'S~"do tnmhém P..ll- ram n!l<> estradf's d~ roda<rem que f1- Qa~·em Informou ainda 0 Governa,.. 
da ,manhã viai~mos p:;~ra Vatr;_J. xÍliou os trabalhos de flssi.c;t<>~cía as c::mu~ intr&nsít~veis: d~ix1.ndo lliv~~·- 1 doi:' que. até aquela data, 0 Estado de 

:&stado do RlO d-rand~ cio _Norte. vítim~s das enrt<>nt~>s do B~uxo· ,Ja~ 1_ sns Cidades e v~J~s ts::Jladas. Na. 't11a Pernambuco nenhuma ajuàa havia. 1·e .. 
1131 C'hE''!'tt_ndo fom.os l'~ed1 'lta:nen- guari\Je nara ::~1í enviando eouipo"S de de yruz :Jo Espmto f'_t~nto, para ~·1de cebido do Govêrna Federal, para a.ten .. 

te Ao PR11CJ'1 Poten"'J, 9 f'1m de (St:lr- médicos, turmas de Focorro. vfwres e enviOu vweres e medicamentes, .. ica- der aos flagelados. o aovêrno E:sta­
mo$ com_o Governador _Dín.a~te Mariz. meõicamento~. A corveta. Pmu<> do r~un darifica~as cêrc_a de 3{!0 ca·,,s; _a dual havia adq_uirido xarque, anoz, 
Entretanto. S. Fx~ havia viaJado ne-ta S9 Dist.rito Naval, sr-dhdo Pm Natal, Cidade de Pnnceza ftcou s?m comnm~ feijão e farinha gêneros êsses que 
Recife, a fim de participar da 1'411- 'tnmsnortou carrf'~amento de ""-én"'ros cação por terra, com ~cesso ap(:t~as 1 eram enviados p~ra o interior, cu dis­
nilio da Sudene, J?ecebidos neto d~stínarlos :tos fJ,.,.elqdno;; cJp ;lfqrg•T f." tlor Pei·narnhuco.· Ali, houve ta;nb::'l11 \ tribu·'ctos entre os flagelados da Ca­
Chefe do GabinetP rlo G'1Ve"'1"'~.,l' o\1'Pia Brp-.,~~. T)-i~'1o d.., e1a,.,.io foi o estragos na lavo!u'a -e f."'!ta d" VIt•l'::es. 

1 
pital. Para fazer fre.lte i1.s despesas, 

potfguar, êste !lOS ~eu a.l~uns .!n!ol'- tf-abalho da- !'AB, que d3 B:1se A~l'f.·a ~a_ c:.dade e.~. C,_1J~~e~r~s, t;_S.o ho·~"e 1 hat·:a aberto um cré:lito ~special de 
mes: sõbre a sltusrao no mt3:r'cr ·do de Parnam'nm. em ~atal. !ttend-?-11 o prop:·mmente nlune<aç .. o; a .area nt.n- crs :,::.).(i()O.OOO. Em Recife, contanuo 
lEsUUlo. Tmetliatamente. solicitou a r,~.,r:l e o :Rfo nre11de do Norte. ~ste gida foi a da próprio sangrado'.lro õo com a eficiente colaboraçá.o do EXér­
presenca do Tte. Cel. Auriz Coelho e Estado, tarnbém ôe Oflrcos recl!rsos, açude. Antes o DNOC'=l havia :-tvi- cito, o Estado adquire os gê'ne1:os e a 
S'th'!l, Comandftnte do 39 Ba.t~ 1 h5n d-n necessita de aiud:t. federal nara l'P; sado da possibilidade de vir ê-:;se 7~ Região Militar prepara as refei~ões 
Orupamento de Engenharia do Nor- compor suas estrad~s P auxili!lr ~ ~11a acude a ~anural', mas divers:ts pessoas e as dístribui pelos postos de socorro,. 
deste, sediado em Natal, o qu,al pn.ssou nopulação a recon.~truir casa.,. n:·ude~ persistirem em ali ficar. Declarou o espalhados pelos bairros. Calcula o 
a descrever o C'I'Ie ali havia ocorrido e e cêrcas. _&os ..... ~ ... -:::-"1!::.-; do ""~'-~..,IJ •-:r~ . ..,.,t-:-. ':'ei. Con·c:a Q"" '-l" irdP!l'za.ções Governador que já foram gastos Cr$ 
fUI providêneias tomad1:1s. Inicialmen- ram gas~as nos Sf'I'\'~'.:O(j p ;~ ; .. te•v· :r.ic; I (19<; t·wyo~ c; n-::·.T':',.l':\.'> :''-"1

" "':;:·::c .""inda 20.000.000 só com os serviços assil!­
te, (Íf,(jse, com a. inundação <io vale do inform:lram-noco. bC''"l r~<,J 1v• f"'";-~ r..~<l h~, :ar, si(il 1Pg."' ~nu" ü'l pro- tenciais. A Embaixada Norte-Ame-ri­
.,Je.guar.ibe, deslocou-se P,'rande número ~deão de s-"mel1tes. O nob1'P Sf'nadm· prietâ.\i.Qs deseejavam ficar em terre~ cana emprpstou um a.vlão 0.47, o. qual 
de JJP.S<;OM da t'e!!i~o de Aracati, 1li:"". Oix-Buit :Rosado. Nl~ visitou as :lo- nos mais altos. Em Pilar, hou-;e a.ar- _estava a.judandq o transporte de so­
"'oidadA ct.. li"IJI!oró; porem~ não na<-'llll!l lll.UllWilias do l!!lU .J!;sta<la. = llll! = ,~:;m <10 r~ ® ronwJmoJl\~ = JIIWLil illlAI:lDr l!g ~ 
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_lxou:..se de que o DNER, p~s.s~in- 8 de abril, no p$Q.ueno avião da. St- 10.000 pessoas. O 2~ MC, sediado em dt 400 casas, desabri~ando tôdas as 
verbas. suriC1entes, ainda na.o na- crotan& na AóTlcul~Ura de Pematu .. Maceió, pi·estOU sua col1J.)Qração, pon- Iamílias que nelas re;;.diam. As casas 
· auiiorlzado a rccuperJ.ç~o das e-5- ou-co . .Na viage,n, so~1·.evoa.moa pa1·~e do à di;,posição do E'itado 600 barra- de alvenaria resistiam melhor; po­
das, o que julgava. meaida. urgen- a.o vale uo .;._...;anema, uma das area,:, cas Ue campanha, '-,)Ul as quais abri~ rém, as de taipa, bem ma13 numzru­

. _Julgava ser grave o problema da maJ.::i aLin,;.das de Alaioas; ésse rio ja g·ou par~e U.os tie.slcca.dc3 da margem sas por serem de pessoas pcore.s, t.­
t'a1ta. de sementes para o replanto, Pois nav.a vol~aQo ao seu lChO uo1mai, mas alogoana, localizando-se na. margem ca.ram quase tota.tmeme ctesu·uilias. 
ias sementes de que sispunnam os Ia- v.tam-se oem as m!!rcas au, enchen"", se:-gipana no lugarejo denorr.inad0 a G'lvêrno Munic:pal hav~a lsnt;:ado 
'vrâd.ore::; !).aviam sido piantadas e se numa .taJ.xa uem lar;;a. l''O.tniJS inio.·- POl:~e.iras. A Comissão do Vale da ru~o de uma disponibilidaue ue .... 
~arderam com as enchentes; não pos- maà.cs ae que a claade úe Sa..'1~ana. São Francisco, o Departamemo Na- c~·• •2tiO.COO que po3suia, emp,:zg.:!n­
:w.iam m~ios de comprá-las novamen- à o i1J<Hl2ma ~eve a.-; ~u.as ruas alaga- cional de Estradas d.~ Rodageu1 e a do-os em gêJ:e;·os e t.:au.:.po. ~~ 1-'.,· a. 
te. SàCre a reunião tia Sudene, reali- Clas, uem C01;10 des .. ruJ.uas numerosas Marinha puseram veicules á sua dis- os flagelados, A cidac.e tie üt,a G.a.cl 
Za'tia em }-(.ecife na""uelss mas, escla- ca~.-;s e sat:nucaua pal:Le da lavoura posições para o transpor~e de viveres, F'lo.·es sor.·eu inullàuçao to~ai. a f..J.!....:\l 

:receu o Governado~· que ficou asseu- ...... e~.-i ...... l..-. agaso.lllc;s e r~mi.dic;;, que havia con- atingiu tôdas as ruas, suQ,ntlo a u.;;u:_ •• 
~tido nuo $erem da alçada daquela en- .l:!.m. ... .t .... o Afonso, que nada sofreu, seguio.u at;:avés de campanh!ls levadas er.t cel'tcs ç:mws a"e a altu~a do te-
tidade as providências ligadas acn os f:.lgen,1e.:t...., que nos acomp.Hlh:l- a efelw em Maceió e outras cidades. lh.1.u11 das casa:;. A po1~.Iiaç ... o 1'-·~.­
problemas de assü.t~ncia às vítimas ..,~,m e QLle sd.o pfofunaos coru1ecedv· Ex.oc-ndo totograúas de S:mtana do roU-!l:::! em m.::._;:>a da p.:.quena c Ja .... e. 
das enc~1entes. Gentilmente, o gover- res do ltgime o o rú> ~ao l<~i·ancisco, Ipanerna! PJ.o de A~ucar, rFt·aipu, Seio o abas~t:cimcu~o es,;.tv .: seül:O re.~o 
tn_ador Ci.d S:lmpaio P?_z à nossa di,p~- · a·~3 u.0~a .. 1 iJrec.u:;as mt~rmaçÇie~ só- ~rá~.' Por~o Real ae Co}egio, J.fTeja por car..o::.s, vü ... o a::; estradas, lJ.C:::; 
6l.Ç!í.O um pequeno avtao da secretaria! o,;e o laouloso vo.ume a ugua au eo::. No':~. Pene?o e Plaçabu;u~ mos~rava llechcs ma1s prv~.tmcs Lo 1•0 e ... ~­
da. Agncu.tma, par..t nos levar ao 1n-, t:vdüU • .u ... .>::..aro que a u~zca.~ga ua.- o uov'"~naaor Mumz Fa.cao as ruas re!n a.a,acl.as. 'ramt~.n 101 am a~ .. n­
(terior 6.o Estaso e~ Alagoas. 1 ~..tJ.€.::! g1a •• ue 110, nas ba.1:~as águas, e alagra2s e casas ~1rumadas. Calcula- gidas as'"' CI(ades u.e U2..a.u, J.~•'--P•·-· 

•·- Depots da confer~ncw. cem o gover- 1 u.e (.;::ca cte ,CJ m~,.. .. r..,b CUülCGS p01 se-~ va.eu ma~.s de 2 \.iQ!J o numeto de fa- .~zopo•rs e numB.a~as local.Ld::.c' .s 1 __ 
nador, Pl·ocuramos o gene.al Per.-1.e att ~ur.t.o, mas g,andes ch~tas, porem muu•s desabn;;aaas no Batxo Sao oenmhas Cs.lcu.~.a 0 Govelnac.or t.e 
r.guetredo, Comandante da r.ceg1âO nao excepc.m.a.s, essa descarga sob~ Ftn.nc1sco, n~ mar.;em alagcana. Hcu-j Selg.pe que e.s._o des~.c::.la.lJ cei . .:d. 

!MlliLar, em seu Quartel General. De- a l{l.OCO, me .. .~.c~ cuo.cos pur sBgun .. cto. ve g ... anses a,a,l:cs n~s- estlaaas d~ ro .. de 4 .oco psssous na mar,5em ~c . ..,.­
clarou-.no.s o General Peppe que a sua Ne~.a u•t..na c.ne ... a, a de~ca:·ga a~om- 1 dage.tL. A t!J!le. me~ahca: da Cm~pa- 1 pana do S::to ~·.-c.nc .. ::co .. i:'Hl\i.J.<l.e t.e­
._,ção tem se E:nitaf!'"'. tl"'3. '" a R~ci.l:e; g .... u, ~ur~IhB .~ a _ 5 ~ d.a.s, o v~Uor de I nhta. rll_~ ... ?ele~nc'7 .de S .. o Franc1sq,o, 1 c'.!1o do rio, hâ UIVe;·s. s ilhas. on1.<e 

~ ;romentc a part1r do d1a 5 de abnl, !o. ~~ .VCO mJ f.J• ~et;u .. u.o, ou SeJa qu~se 
1 
~e. L-~~..:~s1a ua /m.~a de ~lta t~nsyw se. cult:va man::üoca, .re~jao, m:.r;.o, 

q ue CGme"'OU a ex.e.<r... . 0 ...,ua ar·- 0 ao :..<J v.;..,2s ma.s a cte;::;ca.g:t 1.1 nuna. 1 G- ... m f~Ledo,·loca.tzaG.a na Ilha f.uvral .... 0, .. e c c·--o 0,. ,."' h . . :.
0 

. ., -.· .. ~ I . ' I d ~. p. . . d b d . . d ... .... l . ....... • ...... ~.~ .l ... o:. ::;, ..... -
<}ntedor do Estado autorizado que foi :ram ~;::r .. ::.s ~odas as comportas, em e "'.t.o ~~10. esa ou, C'!Xau o SJm. xas ho·•ve avUltaàos p ·ejuizo<' n:>.s 
para tal pelo Mini~t:o da Justiça. Em, nun:.ero c...e 16 e, m~~IüO a~:mn, a ~.gua I e?ers1a el~tr:1ca aquela .reg~.~o .. C'}~ 1 lav~uútS"" e c.=~cJ.:;. ns L z<:~ne;"e .. ~'i 
ptecife, desse 0 dia. 17 de março, que I uu •. ~.J:...3~vu o. ve;c~a ... uro numa lam1-~ g 1 ~vt:s ?!<:eju,zos para as mdustnas al: de a~·:·oz flcr..:·&m }JITJ'\Ci:ca.ua::; po.e;,ue 
rvem atetldehdo aos f~agelados das en-

1 
na ae !10 c~nu~~~r9.s de: ati~ura. A j~- ex.:stenLe~. I a enchente foi demo:ac:a. Em a: l..i­

chentes daquela. Captta.l;. ~c.!ar~~eu: sa~le, dO. c.a ... lyo:1 _a agua ~levo~-.,e 
1 

Qt: 1-ndo passam.os em Alagoas. a si- mas tlessas ~lhas. c. ia-se tamiJem 
,Q.uc. CO!Jl a cheta do 1.0 .c""prballoe, 1 a. .;0 meLtOS acu~m .. ao .n.vel aa es •• a- tuaçbO tendia a nonna::~a•-:..~· nus l<iar..:.c; a .e.~.ada a.~..:3:: g:•:..o, en1 u_,_ 
!or:m mundados ·e destn.udos .,.!lluitos 

1 
gem, ~en~o P.:·~J~.mcaao o.. f~1_1C10~~a.·l mesn:o r.ssha, a:nda hav.ia g:-ande nu~ sas. foi operação diüc .. L lhê.SJrJ.o u;:, ... 

zno .... ambo~. e c!'l~as pobre_s. dd~andol men~o .~a~ tutl.lln .. ,s,r,P~lo :,epLe.~aJ?,~.!l·· mcn~ d2 . famlli~s deslocadas. A.tel.sim, segu.r!do 1>es ia!c."'.na:·am, nüC> 
ao des~bug.o. cetca .de 1...,(}(} pe.,so~s .. , to da a~~a, urr.a ve':' q~e ,~.o. ~u;.nn.u~.-1 aqU~tJ. ~al·a, ne1 11ur:1 aJ..x•lio I;;deraJ ho~ 1re p<::r",. .. a L~ ~-umn~~J. t.~ül~.l.~ 
Em en,r:nd.ime~~o co~ o, govei .. na ... m 1 da ~,;q~~ ... J. u:·~· ~p.o~~,.. ... a,ulJ~ a "'opo_-1 haYra C.:t<'z~do, a n.to ~er m.:!d.ic3.- d.e uma fa~enda, di~seram, fornm re­
do Est.il«<! lo.caüzou ~Ja_?c,e par~e dos, ~':1111 -_a.L, e v.s.ta.nos .... s o~r,as d':" a.m··l tUH.L!Js env1ad·~s pelo Ministério da. ttracl.as 600 cabe<:;r.s ae :::':! ... o, e1.1 c_.­
desabr,ga~o_s"' nos paVI!h~e.s do Par~~el pâ::>.ça.I:J. a~.~1.an~e U<>~.na h.~~~·~ç.ctr.cu,\ Saúd:. Por fal1.a de r;::cu:scs p1·óp:·its, I sas. ~os poucvs. As chuvJ.S fonm. 
dt .Expostçovs d~ Cordeno, n.a~ Vl~·:, onc!e J3 e::>~l:!~ s'.:ndo r~o11~,aaao::. as tres o. Es, 2 do de AJagcas pn:ci;,a de um.a, v~m almn6an~es ern Ljo 0 Es~ur'o, 
nhanç&.S de. ReCife, o qu~l VISrta ... uoo I no-... as. e PJS~a~~e~ unHl..lCie&. I aJuda pa: a o ampflro das populações 1 pe.10 que fic:lra~'1 tilniflcaà.as as ~b­
e~ su_a amavel compa_nhm .. Naquele y_oha~ru.s a \i~Rl no .olCo::..•!? pequeno. sao..;ri''icaC:··s. Há também ncc"ssldade, tradas de rcdagcrn. 
d1a: ':tmda estavam ah ab~1gados e 1 '\I.VHI,Q, com d::stmo a Mdce.o. 01C..Jll I de sementes. como nos outroS Esta.! , ,.,. 
asststldç>s 6C·O pes.so~s; .parem o nu-~ ~ram?s as p::<3~3gcn.s e 1J~co.n~açozs do, dcs. Ainda no mesmo avião Sê()'uimo 1 _o SESP e o Dt-.i.l!;~, ~m co~atora-
!'llero ja estava dlmmumdo bastante. mte:·10r ele .t~.la;oas ve1·d~Jance.s, nJrüa para Arac:~.pi. ' "=" 

5 ' çao com a Sec-2~s.na ue S<tude do 
:Toda ess:a g·ente recebe refeições pre- 1 prc..vJ. de que a.:; clmvas :to.·um p'l.-.i~ I . · l.Sstado, vacinaram con~ta tlfo e va-

·pa.radas pelo EXército, bem como aga-1 cular:ncnte aoundances em uma re-, ESTADO D,E SERGIPE t'iola. qm.se tôda a r-o:pul<:.ção la zona. 
~alhc.,; e remédios. Foi precedida a li gião bem casL:gada pehs sêcas. A! Na Vln'·"m ele Mac";ó ~ A 1 flagelnda. Iiouve numerosos C[tsos de 
y~inaçio em m~s~a. contra a varíola, vi~g-~m U.e Paulo'Aionso a Ma~eló não· cc.ju s;b~evoanw~ d"~mo~:d~ ;a- I g~·ipe e algur:s. ue ~~lát·~ã~o Min.s­
tlfo, te~ano. e _dlf.lena. N~~es tr.a_ba- 1 fc1 le•~;a sem preocupaçues; o L€mpo. Ulll ' LeCÁlo 00 vale ct.t Baix"me.l~C te.·to da S~'!lae ha.v!~viado pzla. 
lhos c_le ass1~tenc1.a, a Reg.tao r..~rhtar 1 G5 ... a·;a chu~c.;~o e a;:; sernl.S encooei'Cíp.l Franc.~co que s ::o.pre.s~ .. ' 0

1 S~ .. ~ •

1 

Ff'-B, ap!'ecmnl, quantiC!,&.de de ~nH;:-
tem Sido mmt.o aJudada pzlas Pwnei~ F01 com dlf!C'.tldade qm.• o peyu;:no do 

0
• 1 a·m~la .~." . ~nt~\a.dadag_~ d1ca·nenws e a.tguns gene..:'os. esws, 

r s · · A Li S · l c t· ·- d ·d d · ·· I '· "- :.t•~a, mn l'ei a "no 'd d , ·• as O~lurs. ga o~la on ra o avmo, e.sprov: o e r~çuo, mas em m 'r (» .,o·i·a. d ,..e A 'd"d ... . po1·em, em quar.ci : e re~.uz.ua, e 
2 ~ocrunno e .a Prefeitura de Recife es4 1

1 

ffil'lOS de nábil pi~ôto, ccnseg-uiu c.ne-, pa.~a de Br~jo ~~·a'ncre c· .. "'d e sergl- ca:n~ém 300 co~e~·~{}l.'~3. A u mão 
tão coJ).htrumdo novas casas, para gar ao nosso dsstmo. t•a~ tê'' inm d d • am a es. ava 3erg.pana de Ass1ste.ac1a (USAl ar­
substituir os caseJ;>res, e_m locais mais Chega 'la a M::tceió, des~2:nos. ern, ~.~ Ll~ntit:o~\.uas ~ aa a~.' ~o~ a ~g~·~ ~.ani:.·cu com~ssõ::~ de soc·o:To, ang-a­
adequados. Para Isso, s'lo empregados urn pequeno campo cte pouso p.:oxuno d"s ·an"' _ t ~~ta; 0 pe. ~11 nando em Arrcr.JU nurn::rosos uoaar­
os próprios flagelados, mediante o pa-1 d.a cidade; a1,. o Coron.:l Henrique ~-l.is J< al;a.) ~r com su~~os de mve] ti v a_, -i-c ~gasalhos e de gênercs, p.-~n-

~... gamemo de salários e refeições. Julga Oest, Secretáno do Intr~'ior e ;:;egur ab-·. a la .o. ~mos mm as gess~as cipalmen:e 
o General Poppe que, dentro de 10 1 l'ttnt_..a, nos receoeu em nome do Gt·~ ~ •'I~ ~ s em fl7'racas e ranc. ?S ~- / .~ . · 
die..s, terminará a sua açio assisten-lvemador do Estare. C('tlduzldos ao r~nt3 .. ~.?~ llO laCa da pequena .IgreJa ' o qovi:Hno Estadual e!itilVIL com 
cial, er~ ~ecife. Em cumprimento à P~ld.C!O dos Martírics, sede do Go-l c.~al, ..,Icuada em um _Ponto nuns ele- I m~~ ctespesa s,emanal ~e. ·.· ......... . 
nova nussao que lhe :!'oi confiada, llá 1 ve1·no, est.v'3mos em conferência rem I Vl.d~~"."' 1 q1s~ l..ooo.ooo,uo~ em setvtçe:s ae as­
poucos dias passados, pelo Ministro o Gove.-nadol' :vruniz Falcão, 0 q~;al, Cl:".:o"'do a? :~reporto de S~nta .31StenCJa. e mos~rava-s: _mUJto pre? .. 
Falcão mandou oito oficiais da Re-[ nos p•·e"·ou um3. sõ.rie se ('<lCl"re~ünetl Maroa, em AtaC~Ju, f01nos recebidos 

1

. cupado, porque demGrava a aJUG.a 
~ião, ~.o interior, Pa1·a observarem 0 t~s. Pr;~entea_"ldo-"nõs éorÜ ·t~·m; cole~ 1 P~'l;> n:-:J~;e.oe:ltF ~1te do Governador feder~! e. o_ E . .stado não se encon~.·an1. 
~ue ah ~stava ocorrendo, porque as c:,.ao de Iolr:>grafia.s do vale do Ipane·· L.hs ~farc.a .. ; o 9:1al nqs conduziu ao . em con?~çoes de suportar a oe~p.:sa 
m!omlar;oes eram desencontradad. ma e do Brd::o São F!'ancisco. I P~lt._-:o OLmp1; Campos, sede do ~or I.llal.~, tempo. P~r. es~1a razct.o,, e 

+. Pelo qU;e pudera já apurar, cinco f.,. Disse-nos s. Exa. que as ddades t. OJve.no do Est. do. . lleCOI_l~'~ec_!Jdu a ncc .... sstdc. .... e .de_ olr.~a. 
ram ·as áreas 'mais atingidas no ser- localidades tnf< is sacrific'ldas fora•n ·:·1 O G~Tvernador descreveu o quadro proV1J?.enc1a nossa, a C:mtSSJ.f:! .do 
tão pe:"!1ambucano! o oeste _de Arco- d.a.s ma:-g:~ns dos rio Ipanen1a, Co!·~: I d? Ea~xo. Si'l.o F'r'al;lcisco !! disse das : Senac~o. ~esolvcu :.nd.e.·.;:çar ~o }~m-s: 
verde: Vales dos l'lOS Moxoto, Alto e l'l~le, Mundan e São Franci3co: n"~t::: pJ.ov.denccas que ,1á havia tomado. : tro ... Fa1c .. o, o. Sv_.;mnte t.~le_,r-:~a. 
Baixo. I?eje~, Brígida e São Francisco. I Ultimo, ent~o. a situaç:io foi de vo::r-l Mos' :0~1. e nos fJz presente de várias 

1 
;?a .. rmpe~h. o ~1lSt.a-? .no:> f_?t co;nJ..a~M. 

1'- Petoohna amda estava com as comu- dfldeira cab.mia.ade pública. em am- fc O,;t·afks d::~s wnas ~lagadas. Es... "e!'lado ... •edeal, vtst.tamc~ hOJ.e, L::;­
:nic::\çõcs terrestres cortadas; em Co- bas as margens: na a1agoana e na·~ ti·1emos ~am0ém com o Cel. Bragan- , t'B.L,.OS Ala~~as e ~e:g.p_:::, tem'o ~o;:c-· 
rip6.s, a situação era d':!lica,t.a por ter sergipana. Contou que em Mata' Çf!.,_ Co1.landante do 28 B.G., que no.; voado Lreguw .Ba1xa SP,~ Frax:c~sco. e 
hav~do grande perda da iavoura. prin- Grande, há 15 dias passados, a C.Làa- n:ro,..muu não ter recebido ainda c9nstaLad? amda. J?e.rst::;te Elunua­
clps.h.Hlnte d~ cebola, que é feita na de era aúas~ecida com tig-ua transpor-i qt•alquu _au~rizaQfi.O para prestar çe:.o localidades nbetr~Hhas, con~._nu­
margelú do rto. AS e3trad3.s da 1·egiJ.o t3.da em camln!lões, como se costuma sua as~.sle1lCJa, nu..s que estava cola- ando numeras~ fam111as de .. abnga­
forl:.m !Jem d8.nificac.ias. Em Salguet-1 fazei" nll.'i secas, e que agora .havia so-. b( rt~ndJ com o Gov.§rno do Estado. das. Como. ~te prc:ente. momento 
ro, S~l'fa Ta~hada e ovtros municípios • !rido pe.:..ados aguaceircs. · \ Peh\,o;; info:·mrtções do Governador 1 t'-eo!:rJm au_:;nl~o Gove!_no Fc~e~·al foi 
tamb;.!-n, houve prejniz~S na Iavou:·a. I o E'iSJ.ÓO fêz uma moiJilii.ação ge-- L ~ís G:rcl't, oz maiores danos se ve4 1 en~Iado rerer~da re%1ao, scl.tc:t::.t_:\O...<;. 
Etn. ~ena Talhada havia 500 pessoas I ral, dentro das suas possibHidaues. ri.LcaiT!ll r."l.s ma::gens do Baixo São elnll_lcnte .amigo ~ou.o _seu ·n~eressn 
ass.st·1;:as pelo Estado. . \ Abri_u ~m cr~dito.de Cr6 5.0CJ.C1J.O, que I F:a"c~s:::o, desde Curitiba até a foz, I s~~tt~o mtnora1: slt~~çao h~blt:-.ntes 

C) !1-?ltstro da GuErrfi. havra lhe te- com .• ssoes e.opeCialmente desi•.,.na~~<."\..5 E:::DCJ Ql'e o ntawr o.lagamento se 1 atmgt~os calam.tdade . Esta \ia send.o 
lef;...~atl~ .no di~ 7 de abril,. data: da apl.I~at:am ~nll :se.-viço de <.Jc.:r:·o"' às lo- d_u na~ áfer;s ribeir.in~1as .mais pró- I procedido um ~eva.ntamento g~)ral dos. 
noss.,. lii'lta, ~v1sando que 1a enviai- c~lwa:..es mundadas, inclusive dando x.mss da tez do granu.e no, por se- dan?s. Ao cteu~a1mos Ar~caJU. com 
lhe C. r$ 10 .C~:J.CC~:. :.t:?,·uardava. a che-1 o.axilios pua a reeo.nstruçJ.o de n.s.cs. r~:n a-s terras mais baixas e ma.s.l destmo a Salvao.or, fo.mcs mfunnados 
ga0.a ctbse m.lme~··tnn, para poder ata- 1 Para cada municipio ating!do d~tP.> p anc.s Pi, 0 e~cc:J:nento das águas de qu.e a CHE.<?F hav.<a. .l€:v~ntado em 
car. c_-:tn. m::Ps v1gor cs tr!\lnlh':'s de, n•)U um ofkial d:l Policia a~:--:s~.:~a· e :t (iilic.:l~~~.o pela influência Cas P~.11eao uma tor.re prov•sona de n:_o.­
ass;.::~~;nc:a,. bem· c?no repor a pa:·te que ia se npre acJmr.:J.nhal~O de um rr a1·t'-. qt'e se prop~gam. rio r.cima. 

1 

de1r-a, .Pa.~·a. 3:. lu~ha dz alt~ ten.sao, 
q';l~ J.t havm desfakado das d:sponi-1 w;:dico e de 3 cu 4 enfermeiros e que Par du:o., ve:<!'s. subiram as águas do em .suostltUlçao .a que havia catdo . 

. . bl~Idarles d~ .~eu Q. G. A Li-;a P.-asl- 1 ~.eva·;a, d~ p;· 2.ie:-~n(:ia, m;d'cam:mt:-s. • S.io Fr~wcts:o. A primeim delas, ent 1 Soubemos, tamb~m, que o Cel. Afon· 
lem-. de "R.aa:o-~mEdores tLAB_1.Zl,; As Pat1·u1tla.s de SJútie a:var:un c·:>mll:{ de m"rro, quando atin:üram. em 

1 
so de Albuquerque, Com~.ndante do 

d.r_se1.;·':)?""'Hm ~l'l.llente n::~n:cl na trr:m;. i e.::.c:tnc:a. :J.!Jl:car.do va:::lnas e outro!> P:c_9ri>·, a :>ltma de 7.25 metros, sô•! Crupa.zx:~nto ~e Engen~an2. do N0r-
~ mzt:;".t0 rlE.' r"tJcbs e de aYiscs. me"E.'- .remé::lcs r1l12 lhe havlam sldo envia-~ b:e as à::;ua.s mínimas. e a segunda. i t!..Jft~. J3. hav~a. comuntcado ao Go­

cend:J de<>ta forma os maiores e'icgio.!l. • dD::; púo I\:Iinistro M~;rlo Pinotti. As uns 15 cr:~o;; C"po:s. l:!tin~a·1.m· naquela V~! nadar que 1a estender a Serg·tpe a 
Es~a:la d:c AIUS::J"'.S ~,três CfJ.u.i::·:3. de m·:di:os que env~ou lll"!~ma c~~nde a altura de 7,1)3 me- ,

1

· ~,;uda fe~ral. . 
1 pam o ILlt<:L..::r e G.U~ r:.tuJ.rru:n r~:> Lo-. A CLd.rde de Bre'o Grande. a No dia :;t!guinte partimos de t.ra-

D.:- U:ecHe. do pe~,u.:::no aeruporto de: t:eas d.; F ..i. o de Açncar. ColCgio e Pe:.: q1~!Jl h":t•;iamos soiJrevoa.cio, e que está . caju para Salvador, tendo c11e!{"'·­
Er~ca· .~a :-.loC"a, parttmos p9ra Pani:., nedo. no rio Slo F1·ar.-::í~-::o, ha,.ia.w s1tua..t'". a 1.1u•.t...'OS quil0raetrm da fo.z, 1 ao aeroporto t:4.e Ipit.anga à 5 10 h o-· 
Aforu:o, às í heras da manhã, do {.Ua 1 vacinado cvntra tifo e va~·~>Jla m:tis ele, teve danif~:::r.das severamente cêrca :da. ri!.anhã, do dia 9 de abrn. 
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t. América Latina um t.odo indivisf- Sr. Presidente sol!cito à Mesa dê ~TOS 00 DIRETOR GE~~; 1 t.onrtva1 Câmara- Trtqtü~n1:: .. 
H!l, no seu ideal de fraternidade, de ciéncia ~o Sr. Presidênte do Se:Ytdo --.,~.-.-- \ ----.. -!~..-- ~Jsór _·símbolo •·PL-3", no u_1 ~ l3 
1\00peração~ de mútua compreensáo e e aos srs. Senadores da- Repúblic~ BLlCAÇAO FEITA NOs T:ilhMOS de abYU; 
!le pacificação; exatamente nesta irmã, da nossa sc}ids.ricd.:.:de · a!lte (; DO ART. 3::!1, DO REGULA~fENTO 
110ra, em que o l:lrasil vclta os olhos sofrimento e a desgr.tçã que cairam DA SECRETARIA. tRESOLL<)AO _C.&sar __ l\.Ja~·U15 - Am:ili8.r d~ Porta• 
pp.ra os países amer1canos no sentido sObre o nobre povo chileno: e. ao m~.s- l"ia - Classe "L'', no dia 12 de abul.-
de os unir num bloco ideológico úni~ mo temoo, que se telegrafe ao Exmo N.9 6, DE 1960) • 
O t

. · h de Sr. E!ribaixador do Chile jumo aó ., .... ,. . . _ Anto_!)io)~o~d_Q:; .~::_ptos -· AU7:i ... 
.c ' a no ICla que nos c ega assim Govêrno brasileiro, romunicando-llw ~r:s .... ai ... m a pe~ceber gr~hflcaçao \ 1h:.l' de Pnd,t~ria - Cl[ s~e "K'', r.cs 
sürprêsa tere não apenas aos cida .. os sentimentos de ptsar dc3ta Casa/ ad.c~nal, po:. :empo de ~ervlç_.J: ! dias 7 e 1:1 de abril; , , 
d;ios dâquele pa1s tão querido, mas nesta hora amarga para .seu 1-...~ís _60 o, a p:utn de 8-5-CO -_P:eusde- 1 __ . •. . .. , 
ti1mbém. e muito, a nós brasileiros, (Muito bem· muito bPm.) ! dlt de Araüj~ :2a:va. j . Sepa!õtw._?_y_el_~:a - Oncwi ....... g-:s ?• 
beua irmãos do Atlântico. ' I . ~ 1 hvo --=-êlasse "'0 • no d,a 14 de rN1·t:; 

O SR PRESIDENTE: 55"{, a pa1·tir de 9-o-60 - Lourival 
O Sr.-Francisco Gctllotti- Permite ' . ....,,_---=-.,.-=---·-- Câmara. -----·~ l'J:al!J:l~ dos Santos Ctêsno r::!.:;t.':".O -~ 

V. Exa. um aparte? - A Me~a associa~se à manifesta- , . · Taquig;r:-tía- Símbolo ··PL-6''., nó dia. 
o SR. GASPAR VELLOSO - Com 1 Gão de pesar do nobre Seh::dor Gaspar _sss,, a partir de 16~5-GO.- ~de.rb~l · 1.4 de abril; · 

-praz.er recebo o aparte de Vossa EX· 'Veilosa, apoiada pelo Sen.1do, ante a Tavora de Albuquerque. t 

(:eléncia. dr.:;graça que acaba de ating1r a rrran- - ---·- - Helena. r:o~ljq OfkiJ.l AnJLlho p .. 
~ 55~t, a partir de 25-3-60 ·- M.::.noeJ rt1· t p ~ · • PL • • ··o • 

O Sr. F'l ancisco Gallot.ti _ Vossa de República chilena, e fará chega1 "" s a a-~rao ' - -v , nos u~< <; :,:., 

S d d b N • d' V_e!~ssimo Ramos. ·- ·, 1 e 'J7 ('e aiJriJ· 
;Excelé!ncia está !al~mdo sóbre a hora ao ena o a no re r:c;a.o an nu. - .. < , 
-de tristeza p!r que passa 0 nonre bem como ao~ seu Ernb~1xa~or junto 55%, a partir de 29-5-€0 - Elpi<lio Pgulo ~We;t_tc!in Dflp--<'h _ cn:ns•r.: 
povo cLileno. Tenao o Presidente da- tto nosso Gover_no! a sohdan~dade dt; Vian_pa. vaC.or da IFJJi0<-eca- P .... drâo ."l-'L-5", 
quela Naçã.0 amiga, Dt', Gonzales Sen~do ~a Repubhra d~ B_rasll. . -'10%, a partir de l8-5-60 _ RotuiJci.o nu dia 14 de abril; 
'v.idela, me ag!'aciado, com muita S ~-re a ":;vre.sa requerlmen_t-o. que va.l _Gurgei. . l Mar..o•f Rib>?>i .. o d" , ... acr'n• -- A<l"'i-
:honra para mim, com a medalha da ser hdo p .... a Sr. 19 secretano. _ , . ... _ ., ~. 
Ordem do Mérito Bernardo O' H!g- E' lido eJ sem debate~ apro1:aào 30'/i., a partir de 4-5-t::O - Eurico !lai;-OC'"'Põrt":ina::.-o:r.-,se '"L'' no dia. 
gins, quero neste instante, com o _o-t!iiiulnte ------- - Jacv Au!çr. --- \21 Uc rnalçe; 
mesmo sentimento de solidariedade E-E.Q..UERTMf~TQ !·.;'> 332, - -~"7.·, -ã P.artir de 14-5 60 - Ivonr ~ !!!l_léli~-~a Co~!a. Cúr~es _ c:::-h.:Al 
.que deve existir entre todos os po- 9 0 ~e1 .. de Mna~la. 1 Le:.>i~_fr.livo - s. nnbolo ''PL-3", :lüS 

. l ' t B 'I o DJi; ] l-vos, especza. rnen ... e en re o 1'2-SI e -- 20"rá, a partir de 31_5_60 _ ,Tacoh. dias 12, 25 a 29 de abril. 

V. Exa; estâ proferindo, levando ao tra g, do R~g·imento Interno. e na t.l·a- ~ta. · . Secretaria do Senado J:<'ederc.I. ~::~ 16 
Chile, a~sociar-me às pala-.rras que Com fundamento no nrt. 212, le- s I 
Presidente do Chile e ao seu nobre ldição d.o Renado, e em homenagem Secrrtayia do Senado Ff'derai. em 1~ de mp.io dr> HI()"': - Ninon Borge~ ~ ed 
povo. bem e0mc ao seu Embaixador aos sentimento,; reli1iosos do povo de maio Ge 1960. - Nm:Jn BoJ[JC;:; s~a,' -· D1reiol'R do Pessoal. 
no Bra5il, o m€-u profundo pesar pela bras.ileiro •. re.crneirp que ~manh.fl., _din - Diretora do Pessoal. PORTARIA N.'> 67. DE 25 p:a;' Mt.IO 
desgra<;a que desaba sôbre êle. consagrado às cemom(·raço!s Uturg1c:_as __ ,.._c -- '""'lm..J.M"v:-- ... -

o SR. GASPAR VE.LLOSO _ ?a ~scencão úo ?<'nfwr, nao ~e reah~r 
Agradeça 0 aparte de v. Exa., que '~~ssao, nem f"unc1onem os órgaos auxi­
exprime não só o seu sentimento h .res da Ca~a. 
pessoal, como também o de tcdo o Sala das Sessões. 25 de maio de 
Senado da Repú.blica ---neste momen- 1960. - Moura Andrrde. - Gilberto 
to. ' Marinho. - Jo1ge Mrynard. 

Sr. Presidente, ferida uma pal'te 
do todo, que é a América, estamos 
nós também feridos. Que não falte, 

~~ O Sr. Gilberto ltarinho dára a 
, Presid~n.cia. assumindo-a o S~nhol' 
',, 1féfiõa1ào -yie~rã. - , · 

porém, ao grupo que menos sofreu o ~Y.C.F.SJDE~TE: 
sentimento de soJidaried'l-de àqueles 
que, do lado de lá, tnuito estâ-J so ... 
1rendo. Que essa solidariedade se 
t.taduza nas palavras de carinúa des--

~ Tendo em vista 11. delibe.racão do 
Senado, esta Casa não se reunirá 
amanhã. 

1a Ca,.;;a ao pov-o chi'1eno. continua a hora do eX'pPdi~nte. 
O Sr. Lima Tei:r;eira - Peri:nite 7em a pa.-l<l:vra ~ nc:\Jre Sf'n:tdm 

'V Exa. um apart-e? Gilberto Mrtrmho, 1m,cr1tc. p::t.ra esta · I oportunidade. 
O SR. GASPAR VELLOSO- Com 

:Ltluito prazer. 'O SR. SER ADOR GlLBER.'TO MARI-
O sr. Lima Teixeira - N-a quali· NRÜ PRCffi:CNCf_!-- -ntsb{JRSO 

dade de trabalhista e de membro dn QUE.__.ENTREGUE A. REVI.SAO DO 
:Bancr.da do P.T.B. nesta Casa, qUE'l"n QR_illO..."'i. _RRRj. PUBLICADO 
associar-me a V. EX?- na solidariedadf'" POSTElUOR.'viENTE . 
. tlelo sofrimento do ,Povo chileno. - · 
E.', re,1lmente, impre.ssionant.e a des~ .!L~:t!:.Y!!ESIDENTE: 
~rição t)ue o nobre colega .acaba de 
ler, dos últimos tremores de terra na· 
quele País. tsse sentimento de soli­
dari-edade e tanto mais. forte quando 
·parte do Senado da RepUNica do Bra­
~il. c mais se justifica pelos lsços 
de a.>oizade que unem o nos.so País ao 
Chile. E'. pois. unortuna a manífP.s.­
tação de V. Ex:,\. que conta. fnegàvel~ 
mente,., com o apôio dP todos nós. 

O SR. GAS'?Aq, V'ELLOSO- Agrn. 
tJeço o a..,··rte do nobrf -:·t-pre:::entl'lnte 
ttab:~11Jist:t e Vice-~ider, da MaiG::-Ül 
nc;;t:-.. Cn.o:,a. 

- Eo;tá finda a bora do P:-tp-edícnte 
Passa-se à· Ordem ela Dia. 

TRABALll:O DAS CQ;.fiSSOES 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, defigna..."J.do para e 
do dia 27, .sexta-feira, a. seguinte 

Ofl;DEM DO DIA 
TrabpJh;;· da~c; Comissões. 
Está encerrada a se'3São. 

JI!:Vf..U!~a-_.~e _a_s.e.s,s:ãa cis 16 l1oras 
~ -~ _minutoa}. - -- -

PUBLICAÇi\0 FElTA NOS Tf:R\!OB 
DO ART. 321, º9._SE;:3!JLA.~·nJ.NTO 

P4_SEÇRETAR1A fRFSOLUÇAO 
N.O 6, DIU960) 

O Djretor Geral, na uso de ~11:'-i 
atribniçéef':, re1:1olve designar .A~B.Udn 
~arqJ.Ulli_QtL.J\lby.qu~rg_ue M(~llo, An 
xiltar L~~islativo, claSFc •·M"1 para t 
Dir-etoria da Contabilidade. 1 

J?~ssaram a percebrr gratificação Secretaria do Senado Federal. &;-JI 
adwzonal, por tempo de serviço: 25 dP m;,::.io de 1960. - Evami;ro,:Wc:,· .. 

55"B.:, ?- pattir de 6-G-60- José C~m- _dq _Viamw_. Diretor Geral, h<sL" 
~ l'l<'JO. tuto. 

55";, a partir de 14.-6-60 - Maria 
Juditb Rodrirrues. - · 
- 55o/o, a Partir de 17-6-CO - Dialma PORTARIA N',Q 6q, DE 25 ItF.: :tL\IG 
PeJ.:eirp, _1:!1::0\dl'l\&.a. · , DE 1950 

20%, a partir d~ !-6-60 - Manoel 
j3nt1sta da Silva. · · 

20%, a partir de 1~6-GO - Milton 
Farias de Souza. 

20°~ 1 ·a partir de 7-6 ·60 - Manoel 
de_A,I111f:içia. - - - · 

20r;,, a partir dfl 13-6-60 - Helitm-
n!.Q_d_EL§.!CJ.Heir_a lAma_. . -

Sf"'cr~taria do Senado Fel'eral em 
13 de ma\o de 1900. - Ninon SÜryf.s 
Leal - Diretora do PPssoal. 

1\.!.:Q,S DO DH~ET0R, GE_RAL 

O Diretor GeraJ abonou as faltas 
dos seguintes tuncionários: 

Acy ~a.n~i_a de Arruda - •_raquígra· 
fo - Símbolo "PL-7", no dia 12 de 
abril; 

O Diretor Geral, no uso do :-ur~ 
atribuições, resolve d'l>i:>;nar .Rm;alcio 
P~cheG.o. de Oliveira, Auxiliar L~gl:~l:l• -~ 
th•o, SimboJo "J?L-4", para ~~xcr "t·r a 
Diretoria do Pessoal. l 

Secretaria do Senado Fed.,rat. f':-'1 25 
de maio de 1960. - Emndr(! Jqc:ld>Ul 
"Jianna. - Diretor Geral, SubstH.uto:,; 

PORTARIA ll_?_.fi9 .. DE 25. .IJ.E ~JAIO, 
DEl9GO j 

O J)iretor Geral resc1vé, de ilcjrclo 
{:Oln o art. 136, parágrafo únkr ·da 
Resolução n.9 6, de 1960, designa;r Elza. 
,ro~é __ Munlz de Mello, Oficial LeA.sla­

\Valkir Silv~ira de Almeida - Ta- tlvo, S'mbolo "PL~4", para exerc~r a 
qui~rafo -.Classe "0'', no dia 12 de função de Chefe da Seçdo de Mér.;ma ... ~ 
abril; 7.-rafia da Diretoria. das ComtssQe~. j 
Dona~3J1er Bn.Prra. ·- Amdliar Secretaria do -Senado FederaL em 25: 

Lerislativo - Classe "M'', no dia 24 de maio de 1960. - Enmàro Jlfe'lâC3' 
de ma.rço; ~~Vianna- Diretor Geral, Substituto. j 


